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Acelerando o ritmo de seus trabalhos nestes últimos dias, 
a Junta já apurou os votos de 50ºIo das urnas neste Município 
___,_.==== ""'=""'""""""""'"""""'=-===="""""====== ....... ------====--====== 

Crédito Agrícola 
Hà pouco. no "Correlo da 'Manhã'', o sr. Hugo Hamann 

re\·eu O seguinte, considerando que o assunto "credito 
fiC coJa" - uma v~z que. somos ainda uma nação que vive f a,riculture - e o «le1t motfv • de todos os dlscursos po­
U 05 e de todas as plataformas. desde a República ; 

U ' Atê hoje não foi a questão prática e convenientemen-
1t salucfooada. O crédito agrícola, sobretudo o crédito neces-
9'riº 10 pequeno produ~or! ~ pràticamente inexistente. E 0 
ue porventura po~sa e,:0sbr e caro e descontinuo, isto é, 

~s ocasiões de crise, ele. desaparece e o pequeno agricultor 
-rrte sua lavoura e desanuna. 
.-- Daí nossa eterna instabilidade em que, além das difl­
cUidades naturais - chuvas, sêcas, moléstias - sofre o Ia­
\'fWdor as c-onsequênci~_s dos altos_ e baixos do crédito. 

Já tivemos ocas1ao de focalizar o cooperativismo misto 
aliado 8 um programa municpalista. como o melhor meio 

ra solucionar a situação. 
pi Naturalmente, dentro de um plano geral : o cooperati­
vwno fornecendo o crédit<:>, o ensino técnico, o transporte e 

1 
distribuição: o municipalismo estimulando a educação, tra­

tando da saUde e promovendo os _m_e10s de comunicações. 
Assim, começaremos subdividindo as regiões em sub­

regiões, para as quais se estudaria o tamanho da proprieda­
d< rural Essa subdivisão da propriedade fundiária poderia 
,er aJcençada por uma polftica tributaria, capaz de reduzir o 
valor elevadissimo de terras incultas, alimentadas pela espe­
cuiação na desvalorização do cruzeiro. 

Segundo o sr. Americo L. Barbosa de Oliveira - um 
estudioso de nossa economia - frequentemente vemos o 
problema da divisão da terra encarado como medida equita­
tin ou de justiça social Nada mais nocivo que êsse roman ... 
asmo agrário. 

E continua: ºA reforma agrária deve visar á elevação 
do padrão de vida do trabalhador rural. A divisão das terras 
deve ser feita com êsse objetivo precípuo. E'. portanto, um 
meio e não um fim''. 

Vejamos como se processaria essa organização. Uma 
vez estudadas as diferentes regiões, de preferência nas pro-
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ximidades das cidades mais importantes, provide nciará o go­
vêmo o plano de compra e subdivisão em lotes, conforme os 
estudos feitos, a fim de que cada lote tenha um máximo de 
produtividade e seja lucrativo. 

Um banco especializado ou a propria Carteira Agrícola 
do Banco do Brasil, efetuará o pagamento aos proprietários 
originais, em "letras hipotecárias". de acôrdo com as leis vi­
gentes. 

Os lotes, uma vez escolhidos os futuros próprietários, 
dentro do critério de capacidade e familia - em muitos ca­
sos imigrantes - seriam vendidos usem prazo" nem juros 
das "letras", desde que fossem preenchidas as seguintes con­
dições: 

a) Faça o comprador parte da cooperativa mista de 
crédito e produção - fundada pelo próprio banco, em com­
plemento ao plano, sujeitando-se aos seus regulamentos. 

Q) Seja agricultor, isto é, conheça os trabalhos da ter­
ra e vã habitar e explorar a propriedade. 

Do sistema, que em linhas gerais aqui expomos, sal­
tam-nos logo à primeira vista, as seguintes vantagens : 

1 - Combate ao encarecimento dos gêneros de primei­
ra necessidade pelo aumento da produtividade perto dos 
grandes centros; 

2 - Os produtores seriam os proprietários da terra, 
limitando-se a pagar os juros, podendo resgatá-la em letras 
hipotecãrias; 

3 - Fazendo, obrigatàriamente, parte das cooperativas 
- que agiriam como prolongamento do banco, obteriam, 

(Conclue na 71 • página) 
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Coaacrvamos 
a mais grnta 
recordacilo <le 
Portugal, onde 
há mala de cin­
co l uatroa, pela 
v e 7. primeira, 
pisamos o seu 
solo repleto de 

indelinlvele maravilhas desse 
"Jardim d'Europa à beira 
mar plantado" ... 

de impensada e antipática 
venha perturbar esse traba ­
lho tenaz e inteligente. 

Perderá a nossa laranja o mercado inglês? 
De passagem para a velha 

França, alJ, àe margens do 
Tejo ou do Douro, recebemos 
lneq ulvoc88 provas de sim­
patia, quer do comércio ou 
de particulares, em atrativa 
admlro.çlio pelo Brasil. 

Sentia.mos o palpitar doa 
corações lusitano•, na querl 
da Lisboa, em unlsaooo, com 
os dos lllhos da Terra de 
Santa Cruz. 

Em se tratando de orle, o 
peasameoto do govêroo d'" 
Portugal deveria ser de in­
crementar a excursão de ar­
tistas brasileiros a Portugal, 
aealm como nós precisamos 
animar a vinda de artistas 
portugueses o.o Brasil. Para 
se amarem os povoa preci­
sam se conhecer. e não hà 
Instrumento melhor de mu­
tuo conhecimento e melhor 
compreeoalio do que a arte. 
E' conhecendo a arte e oa 

A luta que o 
Bisturi perdeu ! Segundo acaba de apurar a reportagem do 

"Diirio Carioca", a laranja brasileira está ames· 
çada de perder o mais importante dos seus mer­
cados importadores, a Inglaterra, que durante 
muitos anos toi a principal cliente daquele nosso 
produto, cbegi.ndo a importar U,78.580 caixas em 
llns de agosto do ano passado. 

<!ai a exportação. - Nos ftlllmos tempos­
lnlormam oe nossos colegas cariocas - a laranja 
exportada para o mercado inglês está eotrendo 
c~nslderavel depreciaçl1o, causando sérios pre­
Ju1zos aos importadores quti, recebendo o produ­
to em condições de tranca deterioração, procuram 
Tendê-lo por qualquer preço, evitando maiores 
prejuizoe. Aesim é que os ftltimoe carregamentos, 
enviados pelos vapores "Uruguai Star" e "Higland 
Clattaisn", apresentaram impressionante lodice de 
IPodreclmento, motivando a suspensão do embar­
que dos muitos lotes j6 negociados com aquela 
praça. A maioria da laranja que chegou deterio­
r~da à loglaterra procedi11 da& grandes planta· 
ç ee do Municlpio de Nova lguaseft, parecendo 
que a ~ruta n!lo ltim a antiga capacidade de re. 
:;tenc1a para suportar maior perlodo de durabl-

ade, ou o seu condicionamento vem seudo pro. 
eedldo de maneira precãrla, laltando, também, 
IIDa li1calizaçAo eficlt1nte que garanta a embala· 
rem requerida para que a truta chegue per[elta 
IO destino, depois de longos dias de viagem e sob 
11 cont1ngenci11s climatericas do clima europeu. 

Prlgorlficação defeituosa? - Os importa 
~r_e, britanicos queixaram se 110 chele do Escri 
d rio de Expansão Comercial do Brasil em Loo­,ree, declarando que a deterioração da truta de 
e-se ao lato de ser o produto colocado 1im lri 

~ilic,,s defeituosos, que n&o apreeeotam câma-
1~ modernas e suficientes para conservar a lruto 
IO O seu embarque para o exhirlor. Dessa forma, 

1 
Balr doe fri gCJrlfi cos tio Cais do Porto, na Ca 

letal, a laranja já se encontra no perlodo lolclttl 
do :Podreclmeoto, ullimando 11e o processo quan­

r, eeu desembarque em Londres. 

Recorrem aos exportadores sul•alrlcanos. 
Em viela dos prejuízos que vêm tendo com a 

importação de laranjas procedentes do Brasil, os 
compradores e distribuidores brilanicos estilo di­
minuindo ae suas importações e vão buscar o 
produto nos mercados da Alrica do Sul e da Pa­
lestina, onde encontram boas e bem tratadas la. 
ranjas. Emboru a superiotendencia da Adminis­
tração do Port(l afirme que as condições de lri· 
gorlficaçllo ali existentes silo pt>rfeltas, alegando 
que até o momento não recebeu qualquer recJa. 
mação das partes interessadas, o tato é que o 
nosso pais está perden1(l uma d11s principais pra ­
ças Importadoras da laranja brasileira, sendo já 
avultado o prejuízo sofrido pelos produtores na 
clonais. 

Os chanceleres 
e da Russia 

dos Estados Unidos 
se cumprimentam 

Andrel Y. Vlshln,ky (A uquerda). lllalatro de Rela­
ções Extsrloree da Rusola, e Dean Achcsoo SecreUlrlo de 
E•tado doa Estados Uuldos, cumprim&otam-o'e cordlalm<,ote 
na lnauguraçQo do Quioto Periodo de SeBBões da Assem­
bléia Geral das Nações Unidas, oru reunido. em Ftusblo I! 
Keadowe, Nova York (Foto ot.'U) 

Chamavam-nos de "patrl­
cloa'' com emocionante entu­
siasmo, como se nas nossas 
velas deslizasse a mesma 
maesa eangulnea ... 

Todas as camadas sociais 
patenteavam loaopltavel ate. 
grla ... pareclamoe o filho pró 
digo da parábola bthlica ! 

Parecia o regresso à casa 
paterna, após longo peram­
bular por este extenso vale 
de lágrimas, ilusões e des­
enganos. 

LA estava a histórica Tor­
re de Belém, com tõda a sua 
beleza arqultetonica! 

Passemos, agora, ao nosso 
principal assunto, "Artiatae 
brasileiros em Portugal", uc 
úpottuno suelto do brilhante 
a1atutlno "Jornal do Brasil", 
que o transcrevemos, com a 
devida venta : 

Tumores e inflamações, 
Faruacaloses enfim, 

Resolvem sem Bisluri 

Usando-se fC~HOUlft. 
Pedidos a C. BRITTO 

LAVRADIO, 1i8-A 

srtlatas do i:m povo que me• 
lho r poderemos nruá lo e 
compreendê-lo. 

Esperemos que o govêrno 
do ar. Salazar medite ai\ ln­
oportualdade da medida que 
vem de tomar com relação à 
condição do• srtlstos braal ­
lelros em Portugal ~ recon­
sidere o e~u ato. Mesmo por­
que o nosso Goveruo, multo 
justamente, paderia &dotar 

- "Os portugueses no Bra medidas &emelhantes, nlio só 
sil não alio de maneira algu- com relaçlio 11 artistas, mas a 
ma considerados estrangeiros 
Nós lhes concedemos todaf :~:~~ o:e~i~~tu~~lt~~rdad~Bqu: 
as regalias, quase que equl 11 boriosa coioni11 que tanto 
parando os •eua d1reltos e • ' 8 d 1 
prerrogativas aos doa nacio- concorre p_ara o engr n ec . 
oale. mento bras1leiro''. 

Por tudo Isso é verdade! E' prrciso nno con!undir-s41 
ramente estranhável, doloro· •·govêrno'' com a populaçlio 
ao e lajusto o ato do govêr· amig'-' de um pais. Amizade 
no português considerando é coloa sublime, elevada! 
os artblaa brasileiro• corno 
estrangeiros rm Portui;:•l. lm· 
pondo-lhes a permaoêacta de 
novt ntf\ din& em tcrrllório 
português e só lhes permi­
tindo 11 rxibicno em público 
quanúo não su encontro oa 
cidadfl outra companhia tea­
tr!ll ~•traogelra. 

NumR hora em que esplrl­
tos de boa vontade, animados 
do melhor eeplrlto de coope­
raclo, trabalham pelo lnter­
càmblo dae duas grandes pà· 
Irias, é pena que uma atltu 

Assunto delicado, por ex. 
celencia. e quo deve merecer 
11 muxtma nlcnçno da• noe, 
sua autoridades d1plom:\licae. 

O n, .. sll mantém ~m Por­
tuaat \lílltl lt11.it.lR í'mbt1ixada, 
r~plda de tuuciooárioe en· 
vindos p e I a Cusa de Rio 
Branco, ciosos dos brios • 
seollmentos de nossos ~•· 
tricios .. que • guardam o pro­
aunclamento das uraas! 

Serâ acceseárlo tnsisUr·H 
nestes comcntârlos ? 

BaLe H8RIZfl!l(TB·SAIUT4118 STA. TelESINHA 

!'llra clat.Ates do aparelho r._.pirat6rio. - Diretor : Dr. Luia 
dt J.1uedo CoQtinbo. - Aliwtntaçlo boa e cuhloda. - PaeQ· 

111otorn - Raios ultr.·•iolata - RAIO~ X. 
Annida Caraodal a• 038. - Foco: 2-1:i1:i. 
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Resultados totais apurados pela Junta até a 49'1. urna: 
Luiz 3194; Quintela 2329; Haddad 1891; Manhães 1886 e Henning 1 O 1 

Par• Pr:sidente Raimundo Nonato 172 Carmelita Bra 11 UDN 593 Bemar~o Duarte UDN 

7v86 Para , uplente de Senador ~:rr~~ ~~~~co ;tg ~~~ ~t~~n;'~ru Sousa ~~~ Getuiio V'1rgns 
Eduardo Gomes 
Cristiano Machado 
João !\Tangabcira 

P•r• \',cc-Presidc., 10 

Cafe Filho 
Qj,Jon Bra,:a 
Altlno Arantes 
Vitorin '.l Frei r\? 
AUpio L'orrêa Filho 

Pua Oo >ernad 11r 

2434 
J osé- Moreira 4141 Armando Mclchcr PTB 305 l\!annho Magalhãe UDN 

538 N orber to Guimar~1cs 1379 Otavio .T Soares P$P 273' .roão s,1,,a 
2! 1 Can,en B. Cardoso Pl N 2621 Bias P Gu,mariies 

D,pulado• Feder , i• mais votado• Clovis Brandã > PTB 1:;' Beniamm Chambareh •sD 
Gl73 Getul.o Moura PS) 2867 Moisés G r •atafa1a PSD 1061 Benedito J S. Leite UON 
2395 e · u ~ N 2229 . Narbal Soares p O 

211 ;;~;~~rd:i~ !f:cs pfs 954 V .. re:idure~ ma1, , ·otad ,11 Sever1ano F. Soares PT -1 

29 P aulo Machado PSP 902 ,José Montes Paixão PTa 196 1 Roberto Cabral PT l 

PT•• , 6 Pedro Regma PSD 
A ntonio G otelip " , 6 Manoel Quaresma UDN 324 Eloi Barreiros Uai) UDN 

l3 I Paranhos de Oliveira PTB 516 Cledon Cavalcanti UvN 4<ll Ovídio A. Santos 

J ose Pedroso PSD 151 ,Joaquim A Freitas PSP t92 J · s F p 
Amaral Peixoto 6386 : S oares Filho UON 117 Eur,·co co·rtes PSD I oao . ontes TB 

l 2837 291 João Pontes PSP 
Pr&do Kel Y 1 _ . . Abelardo Pmto UDN 270 Dionísio Bassi PSB 

Para V:ce-Q.,,·,rnndor Dep. Estaduais mais votado~ Gerson _Chernicharo PT8 233 José Assis Fe rreira UON 
Tarcisio Miranda 6385 Arruda Neg reiros UDN 1197 ValdemiroF.Peretra UDN 226 1Marinh0 Hemeterio ?SO 
Renato N Machado 2831 t Lucas F igueira PTB 114') 1 Ade_rbal L . Rodrigues 224 Jucian Ramos PSP 

1 
He rculano de Matos PSD 94 1 Jose Soares Silva PSD 2H: Gumercindo e. Silva PSD 

Pua Sena ln r , Getuho M. Azeredo UON 868 1 Salustiano B. Cunha UON 2061 Jorge Serrano ATO 
5à 'l'moco 4144 J osé Manhâes PSP 8~6 1 Edesio S. Pereira PS:> 204 'Julio Rabelo PSP 
Macedo Soares 2735, Manoe l de Almeida UDN 6471 Rubem Chuft UDN 199 I Nicola u R. da S ilva 

198 

mi T O TlrI S DE LEGENDAS 
::i I UD N 
177 Vereadores 3248 
173 Deputados Federais 269i 

Deputados Federa,s 
Deputados Estaduais 

ATO 
Vereadores 

172 Deputados EstadUJIS (UOF) 3630 
1,11 PTB 
155 
H 1 Vereadores 
1301 Deputados Federo,s 
124 Deputados EstadullS 
122 PSD 
119 Vereadores 
114 Deputados Federa,s 
lU Deputados Estaduais :g: PSP 
96 Vereadores 
92 Deputados Federais 
80 Deputados Estaduais 

~~ PTN 
75 Vereadores 

POT :m Vereadores 
1827 Deputados Estaduais 

li6, Vereadores 
3173 
2066 

PSB 

PST 

1149 
1042 
1248 

Vereadores 
Deputados Federais 
Deputados Estaduais 

PRP 
Vereadores 

38i Deputados Estaduais 

... 
342 

m 
4 

Ili 
33 

111 
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" 
Ferr~frtª· Teresa Tavares ' Joan da Rocha ferreira E. o. lgua.ssu CLINICA DO 

'. - 12. meoioa Ebréa de Cas ' 
j tro Alves. !ilha do poeta João No dia 8 do corrente, ve io RESU.~O DOS ATOS DO SR. 
Guimarães; 1\ falecer cm sua rosldêocla, 

DR. NELSON LOBO 
2u, 4u, e 6". das S à s t1 horaa 

VIANNA 

Rtavlsmo 
A trova /,rrdou o t<ptrito 
nav,gant, f>ortuguês ... 
Nau;, ... fng, ... cor,, m1111do .•• 
• abando"a q,u,n a f,z ... 

LUIZ OTÁVIO 

DATAS INTIMAS 

Fizeram ano~ nest., mês : 

- 8. menino Antonio Car­
los, !ilho do sr. Osvaldo Ra­
mos e de d Laurita B Ramos; 

- 9, jovem Silvlno Soares 
Pimenta, 

- 9, sta. Adella Bltteocourt; 
- 9, menino Pedro Paulo, 

!ilho do er José Rauobeltti e 
de d. Dulcelllia Rauohelttl; 

- 10, ar. José de Luca; 
- 10, sr. Jollo Quaresma 

de Oliveira, residente em Be· 
lo Hortzoo te; 

- 10, s r. Sllvlo Martins de 
Azeredo; 

- 10, sta. Olímpia Guerra; 
- 11, sr. Aderbal Nunes; 
- 11 , d. Agostioba Rocha, 

esposa do teo. Bernardino Ro­
cha, e res idente em A vetar; 

- 11, n Napoleão Alves 
de Mo ura , 

- 11, meotoo Carlos Alber 
to. !Ilho do sr Eoesclar T loo­
co de Carvalho e de d. I rene 
Palmeira de Carvalho; 

- 11. dr Carvslbo de Re ­
zeode. rebldeote oo Rio; 

- 11, s r. Amer lco Jo•é Ma 
!beiro; 

- 11 , ata Cella Feroaodea 
Pereira; 

13, sr. Edunrcre R. Mar á rua Tavnrcd Guerm, 116, 
tios; e m SIio João de Merill. o ar. 

- 13, sr. Carlos Porto Dias; João da Roc ha Ferreira, que 
- 13, prol. Leonardo Ca- durante ,:iuitoa anos este ve 

rlelo de Almeida, diretor do estabelecido oesla praça, go 
Instituto Jguassuano de En- zaodo, com sua numerosa la­
sino; mll!a, de multas relações de 

amizade. 
- 18, sr. Ed_uardo Francis- o ar. João da Rocha Ferrei­

co de Sá, residente em Ave- ra, que desapareceu aos 76 
lar; anos de idade, deixou viuva 

- 13, d. Atesta N e Ia da d Amalia d" Rocha Ferreira 
Costa, residente em Braz de e 08 •eguiotea !ilhas, além 
Ploa; tle netos e bisnetos : Manoel, 

- IS, ar. Argemlro Alves José, João Jr. e Evaristo da 
de Moura; Rocha Ferre ira; ela Francis-

- 14, sr. Alberto Nogueira ca da Rocha Ferreira e dd 
Neto; 11aria da Rocha Coelho, Ele 

- !i, ar. Jorge Carneiro de tfcla da Rocha. Lopes, Car-
Campos; men da Rocha Simões e Aoto-

- 14. menina lolaoda, !Ilha uleta e Amalla da Rocha San­
do er Wilson A,:evedo e de 108 
d. Dlrce da Silva Azevedo. s~u enterro verillcou-ae no 

Fazem anos boje : 

- sr. 
Rocha; 

cemiterlo publico de São Jollo 
de Meritl, Rendo o c o r p o 
acompaobado até uh por 

Hugo Eleuterlo da crescido numero de pessoas 
amigas da lamllla enlutada 

Sá - sr. Antonio Carlos 
Rego; 

- menino Mareio, !ilho do 
sr. Otaclllo Soares e de d . 
Irene Robles Soares; 

- d. Maria Aparecida Cou 
tloho, es posa do sr Valte r 
Rangel Coutinho. 

- a t\. Tereoa A I v e a de 
Moura 

Agradecimento 
A todos os que colaboraram 

para a o fe1h de coroas de llo­
res naturais ao saudoso e pran 
teado amigo, Eioy Munlz Bar­
reiros, p l!nhoradamente agrade· 
cemos. 

Nova lguauú, 5-10-50 
Salun11no de S Filho, A, yl 

R t btll11 Turrts, A Ido F dl .'Sr,u ­
i,1, Alei Nunts l J osl du C u h 
uirà• Ca/rxlo. 

......... ~ --
- 12, •ta. Laura Katagl, 

tuoclooâria da P refeitura de 
Nllópolle; 

ALUNOS DO GINASIO 

AFRANIO PEIXOTO 

Fizeram aooa oeote mês • 

- 9, meoloo Pedro Pa ulo 
Raunhelttl, do 1° ano p rtm.; 

- 10, menloo Carlos AI 
berto de> Araujo Cavalcaotl, 
do 2• ano prlm.: 

- 13, Jove m Antonio Olavo 
Gooçalveo, da I• aerle gln.: 

Mario Cysneiros 
Elvira Cysnclrc. s e hm1lla 

agra decem i.1 nc~rame nle às boi1: 
dous pessoa, de Nova liJu., s , u 
que compartilhua rt1 a su.1 cran­
de dõr, t: convldilm a todos e 
auas exmaa. familias para a, .. 
11111rem t missa de SO- dia, 
1 celebrar-se no dia 17 do cor­
renle, à, 9 horas, na h1: re11 d~ 
Sto Anron10 de J ~cutinga, n.:a-

- 12, or. J uraodlr da Coita 
Souse, p roprletar lo da T lpo-
11rell11 SD.o Jo• ê; 

- 12. ata. Zsll Augusta de 
ArauJo. residente em Angra 
dos Ret1; 

- 13. menino Carlos Dua r ­
te. da 1 • oerle glo.; 

Fa z aooo hoje o menino 
Edgar Chagae Muolz, do 10 
ano prlm. 

"" 
DR. All..lFRIEIDO SOARIES 

CLI N I C A D E CRIA NÇAS 

CONSULTÓRIO: Rua Bernardino ~leio. 18'7, 1• and . • Sda li 
Te\. 101, dlàrlameote dae 15 àa 17 be., exceto li.a su, leirao 

IE5tDêNCIA : Rua Antoa'o Cario,, 1'5 - Ttllfone zag 
____ _, ..,...._,..,..,..,.....,.,..,,,.....,.._..,........, ______ 11 

' cidade, 
~1 va lguaHll, outubro de 1950. 

Serzideira. 
R11Agou seu terno? 

À •• Nilo Peçanha, 512, casa 8, 
u·rze•IC' com pufclção 

qualquer tecido. 

PRE!SIDENTI!: R. MARECHAL FLORIANO, 2248 - I' ANDAR - SAU i 
a) - T omar clencla do bole­

tim oficial n 32/50, da LID, e 
arquivá -lo; b) - de11gnar o cel 
N,colau Rodrigues da SIiva pa 
ra o cargo de diretor social do 
Clube; c) - dispensar o sócio 
Zorly Martins das funções de 
20 secretario e des igná-lo para 
o cargo de 10 secretario; d) -
dispensar o associado Alcy Nu­
nes das funções de auxiliar da 
direção social e deslgnA-lo para 
o cargo de 2<> secretario; eJ -
realizar no proxlmo dia 15 do 
corrente (hoje), uma sessão 
c,nematograllca, com Inicio às 
20 horas; 1/ - conceder a de­
missão do quad1 o social solici­
tada pelo associado l!necéas 
Borges Eslrela; g) ceder a pra­
ça de esportes do Clube, nos 
dias 29 do corrente e !> de no­
vembro próximo, ao ar. Agnello 
Du1ra, para a realização de um 
!estival esportivo, reservando-se 
o dlre>lo de 50% de abatimento 
nas entradas 30 associado qui· 
te; h) - ollclar ao Rlver fule• 
boi Clube, co municando a não 
aceitação do jogo pleiteado, em 
virtude de se encontrarem e m 
gozo de ferias os atlelas do 
Clube. 

Nova Igoassd, 11-10-1950. 

f•rnando Cel10 Gulaorã•a 
Diretor da Sectetarla 

RODEIO 
Vai realizar-se a 19 do 

corrente, nc Campo do E. 
C. lguwú, às lf horas, um 
rcdeio de 2nim•il. 

A "Comissão de Rodtio• 
do Brasil", que promove 
oesta cidade um concurso 
de animais de clusc e mon­
uri• de aoimai, cbucrr>s, 
c o o v i d >. o, ,n. Criado­
r cs e Proprieurios de ani 
mais a concorrerem oeste 
festival esportivo, que será 
em beneficio da ·' C•sa da 
C riança" em Me1quita. 

O rodeio comtari de qu• 
tro provas: 

1ª prova: a nim,l de mar­
cha. 2' prova : animal e, 
quipador. 3' pro .. : Melhor 
p , ão cm monuri• em pllo. 
4• prova : mtlhor peão em 
monuri• no arreio. Serão 
prcm1ad05 o , classificado, 
cm 1" lugu. 

_ .. _. AI uma loja para .. nga-se açougue em pré, 

1 
. R t [l he dlo novo, pró <i-gllanu a1que e llu mo 4 est1ção Comeudador Soa-

ru lnlormaçlo com Leonel 
Gouveia, no Armazem Central, 

RESOLUÇÕES DE 11-10 - 1950 no mesmo local. 2- 2 

Cine Verde 
DE SEGUNDA A QUINTA­

FEIRA - O In icio do filme em 
ser ie .. Agula bra nceut com Buck 
Jones; o drama " Anjo ou de­
monlo" com Maria Antonlela 
Pons; e o fllme "Cavaleiro da 
nolleº, com Ch:1rles Stt1rrelt . 

FUTEBOL 
Jogo, aaanci1do1 p1n hft: 
Portela X MeXIHH 

Qoadro do Portela: VOit; 
Eden e Tonlnbo; •urcto, Cela 
• Hajar; Tawtnbo, EJpldlo, .I*, 
Paulito e Ducy. 

Juvenil do 11'ortel• 1 
Juvenil do Roclla earo 
valho 

Quadro do Porlel1: .t.dclllt; 
Durv• I • Nini; Alalm, 1111 • 
Walqulr; Watdemlr, l!lplmt, 
João, Moreno e l!atl, 

Resultados dos , .... 
de domingo 
Selecionado da LID 2 1 l!lcGII 
do Paraquedistas Z 
Serrano 2 x Unidos de Talrct.t 1 
Rocha Carufbo 2 1 Ualdol dt 
lguaS5ú 1 
Palmeiras 3 x A. A. Vt11 O 
Trlangulo WO Vila tracem• li• 
venll) 
Brama O x Vila Irace•• 1 
Esperança O x Unlweroal O 
Portel~ i x Cruz de Kalta 1 
(P reUmlnar: Cruz de Kalla 5:J 
f lamengutnho 2 1 f. lllranda 

DR. ffiftftlftBO DOBUI 
Bfi 6USMID 
ADVOGADO 

Trabatbl!la-Civel • c.,,er,:r,I 

Horário 12,00 •• 16.00 u. 
Terça• e qulntaa-tellel 

Ru1 Mat, Floriu•, i,,z .Sd, 
, ~. frtntt :1 pcnh: dt No••.,.... -

a) Aceitar o convite da Asso­
ciação Atlelica Cultural do En· 
cantado para realização de par. 
tidas amistosas de basquete no 
dia 11 dt> novembro próximo 
( I• e 20 q uadros), b) - confe. 
rir ao associado Arl Pe reira 
uma t!ãmula do Clube, por ler 
aprestntado a melhor arrecad~­
ção r.a sua lista; e) - ~omun1-
cu aos associados Leon,das da 
Silva Hauos. Helio Som~ e Hu· 
go Scma que estão designados 
pela LID p,ra servhem c~mo 
Juiz.:a e d ielegado, respech va 
mcntt, para o jogo entre o Mee­
quit• T C. e o 01em10 Afr~· 
nio Pt:ixoto, no próximo dia 
13· d) - determinar o dia 22 
do' correnlc:: para a realização 
de uma rt uniio social, n• atde 
p,o,I ,ó,ta, onde ser, eleita a 
mad1inh1 do Clube. 

Dr. Helio Cianni Marins 

l lcLIO S0\IA - lo SecretArto 

CIRURGIA - CLISICA OEijAL - PARTOS 

IIW co ~.,i,t. Clfoica Cirúrrk• do Ho,pltal t.A.P.!,T-'-

Co nsultó r lo: 
'"f. Jificio Cocou a". sela 17 

1\"ova J,guussú 

Resldencta: 
R Bernardino Meto, Z4Z9,fel. 4" 

Estado do Rio 

VI L A HEL I O POLIS 
Cla . Proprletalri• Braeileir•, S . A. 

LOTES DESDE 14 MIL OBUZEIROS ÁGUA E LUZ 
1VIENDAS A\ PRAZO JE A\ 'Vll§TA 

TRATAR ; Ed. Nice, 3º. andar, sala 5, Nova lguassú. - Esc,.: Vila Heliopolis. 
--------------



CORREIO DA LAVOURA 3 

Os orfaos também 
tem direito á vida 

Seul'ORD t l5 
1/Je r/ari w~~2!-=vs~/U,.~~-'IYÀ-· .. 

com SERVIÇO 

Il~1)ICAD()R 
~ 

Nasce ur:n bebê. Mas não há júbilo ... não hã lar em festa .. 
eD'I pais aoinosos pare dar boas vindas ao novo herdeiro. o 

n i da c-Jianca _morreu _há 3 meses. Sua mãe, indigente num 
C!spital de caridade, ':1"º sobreviveu ao parto prematuro. Pe­
sando meno, de 2 quilos. o probrezinho já nasceu órfão. Estii 
JÓ. sem recunos. Abandonado. 

Todas as cria~ças, porém, têm direito à vida - por is­
So O bebê recebe ~oda_s as atenções Q}Je os médicos e enfer­
JJ1ei.r8S podem prod~gahzar .. Hã um mes, ninguém dava nada 
por êle.- Parece ate um milagre que êle esteja vívo - tão 
pequenino e frágil que é, 

Em cuios dessa natureza, dizem os pediatras. só há 
urna coisa q_ue pode salva~ _o . bebê -. alimentação. Isto nào 
uer dizer ah~entação_ artificial ou le~te de vaca. Alimenta­

:ão para o recem-nas~ido q~er dizer leite materno. E na maio­
ria dos casos ~omo este. nao se. pode obter leite materno. 
r,ste órfão. pore~: teve ~orte. Foi coloca~o n_!I lista da ''Gota 
do Leite Materno , no Rio - uma organ1iaçao fundada para 
trtiar de casos assim. O ?esenvolvimento dessa criança é len­
to e tímido.' _Mas é continuo. graças ao suprimento de leite 
materno que, diàriamente, recebe. 

Comlnt lio':uo•·· 
Const,u,do fcr~ 

Mod•lo f-8 

llllédloo 
O,. P•dro Re9ina Sobrinho -

Médico operaoor. Partos. -
Consultas d1.irias das 8 áa Ji 
h,. - R. Antonio Cario!, 51. 
Tel. 284.-Nova lguassú. 

Advogado• 
Ruy Alraoio Pei,oto e Ftr• 

nando Pinto - D1àrlamente da1 
8 às 11 horas. - Rua 7 de Se• 
tembro, 84 - 3• andar-Sala 35, 
Telefone 32 0786 - Rio. 

A d vogado 
O.. Pavio Machado-Advogado 

- R. Oelullo Vargas, 87. Fone: 
282. - Nova lguassú. 

Denti•t•• 
lula Gonçal,e1 - Clrur~lão 

Dentista - Diariamente das 8 ás 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telefone, 314. Nova 
lguassú. 

RUBEM SILVA Cirv•Giêo-
Os camiuhões Ford dão sempre 
mais lucro, porque sITo mais 
econômicos e mais durá,ei.~. 

Para que o $r. tire, porém, to­
do o rendimento do oeu Ford, 
fuço-o in~pecionar periõdica­
meu te por seu revendedor Ford. 

Aí encontrará ~crvjc;o rápido 
e eficicn te, cem ,nl' to<lo~ apro· 
vados pela própria fábrica, 
ferramenta::; especiais Ford e 
um grande e variado estoque 

de peças. Aí oeu Ford se senti­
r& "em cns:1.'" ... eosr.também! 

d•nthto. - Ed. Corioca, 2 on­
da,, 1. 220. Telefone, 42-S9S1. 
Rio de Janeiro. 

Dr. P•dro Santiago Couio -
Cirurgião Dentista. Ralo X-(Edl­
liclo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8° andar, sala 811. Tele, 
fone, 43-6503 - Rio. 

\ 

.4 Ilido dlst, 6rf1Jo dt~Plde do leite ,,,a/erP10, fomtcido a lle 
~la i11sliluiç1Jo "Gota do Leil• MaltrP10", do Rio d1 jaP1tiro. 
5o,o salr,oçllo co11stitue um dramatico argumento em favor do 
'Alntomimlo Jlaterno". (roto JohP1son d', Johnson do Brasil). 

A salvaçlo dessa criança é mais uma prova dramática 
da eficácia d.o leite materno. Os primeiros 6 meses da vida 
de uma criança são conhecidos como os meses críticos. Um 
or~i~mo frágil e delicado não pode suportar alimentação 
artificial. Se isto acontece com urna criança normal. o que di­
zer então dos que nascem prematuramente ? Este ano, a Se­
lllana da Criança é dedicada à divulgação do valor do aleita­
mento materno. Um eleemplo perfeito - inda que trágico -
dessa importáncia é encontrado na comovente história dêste 
órfão - um pedacinho de gente, dependendo da caridade de 
eatranhos para sua sobrevivência. 

. A luta dessa criança evoca, em tôdas as mães, um agra­
decimento - porque seus filhos podem desfrutar das vanta­
&ens . de um lar e do amor de mãe. Essa luta deve evocar, 
também, a determinação de proporcionar aos seus futuros fi­
lhos a necessidade básica para sua vida - o leite materno -
que • um direito de nascença. 

.... --- _.. 
SE DESEJAS UMA eAS11 OB 

611RANTrn, l>RfH~UR1\ 

FARACO Loterias 
Raa Marechal Floriano l>eixoto, 2128 

Nev11 IGURSSO B. oe RI(!) 

Oficina Mecânica lguassú 
( llt'l\crto e rc-forma .;:-ril fc 2ut rr.Ó~C'I' e ca· 

rn1,1hõr.". - SolJ, se a r 1. ~(n10. - /\dapuçio de 
freio, hiJraulicoo I qu.iquer tipo de carro. 

oucc,rr, & FRANCO 
R. Maroc~al fluriaoo, 2J7'-NOVA IOUASSÚ-1!. do Rio 

Revendedores nesta cidade, 

G. Argenta 

"MOZART, o Menino Prod(gio" é uma curiosa bio­
gr26a cscrit: cm moldes modernos, por Opa! 

Whcclcr e que os Edições M=ihoramentos acabam de pu­
blicar na !U> série biográfica de grandes mú,icos. 

1 Terrenos a longo prazo 
j QUER EMPREGAR CAPITAL, 

I
r GARANTINDO O SEU FUTURO E SEU DINHE11O 7 

VÁ AO ESCKITÓRIO IDEAL DA 

'1· ~!?~!~l~!el!ª~?~:I~?iª~ tpeA~ 
Telefone 305 - Nova lguassú - E. do Rio 

Espírito de Vingança. 
O costume de "ca.tiga" pessoas eu objeto• qur 

"causaram" de<gosto ou dôr à críanç, ,6 savc para es 
tim~lar o espírito de vinganç,. Quand", poc ,xemplo, 
a criança cai, não se deve rcprecnJ~-la n, m bater ou 
fingir que bate na "coisa" que h,j, causodo a queda. 
Ao coo traio, cumpre ensinar o pequeno a rcc, ber o 
fato com naturalidade ~ a erguer-se !0zinho. 

Contribua para que seu filho não ,e torne vinga 
tivo ou rancoroso, evitrndo p,lavru e ,ções que lhe 
pomm incutir o espírito de vingrnç,. - SNES. 

... .,.. --........ -----....... ----~--...,,.,.,,.-... .,., ............ .,,, ..... ,.,. .................... ""' .. -

NOVA AURORA 
TERREIIOS Á PRESTAÇAO 

SEM EIITRADA E: SEM JUROS 

Ginasio Afranio 
Peixoto 

si lua d o no mais 
aprazível local de 

Nova lguassú 

Eacritorio T icnico Co111erclal­
Santo1 Netto a lrn,ão (Contado­
res e Oespac ,antes). Serviços 
comerciais ein ~era 1. Rua dr, 
Getullo Vargao, 22. Tel. 208 -
Nova lguassú. 

eeNSTRUTt>RBS 
Joio Slmonalo - Construtor 

Hcenclado. - Encarrega.se de 
construções e ,.,construções em 
geral e sob a~mlnlstração. -
Res.: Rua Marechal Floriano, 
2036- Casa XI - Nova lguassú, 

Rob•rto Baro11i Soare1-Cons• 
trutor llcenriado no Munlclplo 
de Duque de Cuias. Residente 
em Nova lguassú á rua Edmun, 
do Soares, 304. 

DIAIIOEL QU.&BESMA 
DE OLIVEIB.& 

Ter,eno, • longo praao - Compra - Vende 
Ad•lnl1tração de lm0Yei1 

Nova lguassa: Av. Nilo Peçanha, 23-1° andar. Tel. 87 
Rio d1 Janeiro: Rua Buenos Aires, 19 - 20 andar, sala 3 

Tel. 43-9088 às qulnlas- telras das 16 ás 17,30 horas. 

l"IERlRIENOS 
Vendem·••, ã vista ou a prezo, mogni,lcos latas 

de terreno nuto cidade, com água, luz, esgoto • 
meios fios, • o dois minutos do estação da E. F. C. 8. 

Trota, à rua Antonio Carlos n 145, com o dr. 
Nelson Soarei. - Tele fone 288. 

(37) 

TERRENOS 
1 PRfiSTAÇOfiS, SHM BNTHADA fi 8HM JUROS 
01 mai• pró,imo, da Estaçilo de CARA\tUJ0i (E.F.C.B.) 
a S, 10, IS e 20 minuto,. Preços a partir de 6.000,00. 
Pre,taçõC1 a pnrtir de 100,00. V<nda, diàriamenle ,om 

o Ten. ARNALDO no~ h1cai-1 e em suo resiJeacia, 1 

BAIRRO SÃO JORGE - Ramal de :ierém. Coudo• 
çlo barata, e&mlohoneto do Balford Roxo o Nora lgoau6 
at~ N()v~ Aurora. Clima igu,l a Petrópolis. Arua com 
1bundanr11, e luz e fõr~a f,lusando dentro das terras. Plan­
ta aprovadt pela Prdc:itara de NC1v1 lgaassú Facilidade 
de ,ootttuçlo, Tenda ~m 72 prestações wenra11 a eomeçar 
de Cr5 125,00. Tntiu á. av. 1'.io B1auco, 9!, 6º 1.:.11du, ou 
colll o sr . .Udlo uo local oo 6. rua D. Luiaiii t,;O tw Bel• 
ford Ru:r.o. ou cow o sr. J11ciao Rimos, Á ru~ lluechtl 
fiou. co, 2',3ã, tel<-fone 285, etD Nova I,tu, .. t-Ji:. do Rio. 

._ ........ ,. ...... IV'.r:"• ..... ..... , ............ , ................... . ! junto à E,tsção ~e C.\1(.-1 ,hUJO~ • 

-m, " 
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COMARCA DE NOVA IGUASSÚ 

E C) 1 T A L 
De publicoçõo d• documento,, em proceuo de loteomento de 
terra,, com o proro d• 10 dia,, o r~querimento d• Ventura 

Martins Duarte • suo mulher, no forma aboh10: 

Henr,que Duque Estrada Meyer, Oficial da I•. Circuns­
crição do lfrgistro de lmó .. els da Comarca de Nova lgua.sú, 
Estado do R•o de Janeiro, por nomeação na forma da lei, ele. 

P<io presente ed,tal, com o prazo de 10 dias. faço sat>er 
a quem Interessar possa que por v~ntura Marllns Duartl e sua 
111,ulhcr Dnn, Alalde Ferrdra Duarce, foram de-positartos neste 
car16·to para u.-.c.-rlç.ão """ têrmc•s d() Decreto•Lti n 58 dt 10 dr 
dezembro de 1937 rrgul,m,ntado pelo Decreto n 3079, de 15 
de setembro de 1938. o n1emor1al, a planta, os tllulos de domlnlo 
e m,11s documen10s alusivos ao loteamento da seguinte Jrea 
de terrrno: Area de !erras medindo 150ms. de frente para a 
avenida lhurlcla Borges de )!acedo, l 13ms. pela travessa Aurea, 
l50ms. divisando com Jolqulm Barros Peixoto e 94ms. <llvlsan. 
do com Oscar Bueno. até o ponto de :iartlda. Dois lotes de te,­
reno à ave.Ida Maurlcla Borges de Macedo, constituindo uma 
6re1 de 20ms. de frente. mesma largura nos lundos conlronlando 
com Joaquim de B ,rros Peixolo, 88ms. pJr um lado, confrontan. 
do com uma rua projdada e 94ms pelo outro lado, confrontan­
do con, o ,spóllo de José lgnaclo da Silva. Terreno me<llndo 
8ms 60 de frente pela ru• Oscar Bueno, seguindo com esta lar­
gura até a extensão de 78rns. pela divisa de M•noel Pereira, 
alargando dai em diante na exlensão de 166ms, divisando com 
terras do espolio do já referido José lgnaclo da Silva até en­
ronlrar a divisa de José Adão, onde tem a largura de 24ms. e 
daí ao ponto de partida p<la rua D Ana Peixoto. Terreno com 
lrente para a rua D. Ana Peixoto, pua onde mede 35ms. mes. 
ma largura nos fundos. por 25ms, de um lado e 20ms. de ou­
tro, confrontando com Manoel Sdxas, por outro com Joaquim 
de Barros Peixoto e nos fundos com o espolio já aqui relertdo. 
Aoia Interessado~ pcrventura f xislenles fica marcado o prazo 
d< 30 d,as, contado da últlm• publicação do presente, para efei­
to de apresenlação de lmpu11nação. DldO e passado nesta clda. 
de ars 23 de setembro de 1950 Pa•a constar foi feito êsle e 
outros de ij!ual 1,or, para publicação e afixação, nos têrmos 
da lel. Eu, Henrique Duque Estrada Meyer, Oliclal, o subscre­
yl e a•s!no. Assinado: Hm,ique Duqu• Est,ada Meyer. Extraido 
por cópia logo em seguld•. estando o orlglr.al que foi afixado, 
selado na forma da lei. Eu, Henrique Duque Estrada Meyer, 
Oficial, a subscrevi e assino. Henrique Duqu• Est,ada M,yer. 
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Cl\S1\ FERNANDES 
Ferragens, tintas, louças, cristais, material 
elétrico, bijuterias, papelaria, artigos esco­

lares e para presentes, etc. 

Gabriel Fernandes 
RU!I MRL. FLeRIJINe PBIXeTe, 202') 

Nova lguess6 Estado do Rio 

Leitaria Santo Antônio 
Grande variedade de artigos pertencentes ao ramo. 

Serviços de minutas em reservados especiais. 
Máximo conlorto e higiene. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua Marechal Floriano, 2023-NOVA I0UASSÚ-E. do Rio 

Socieddd·e ~tkini~~--1 
União futda. ! 

Oslna e Entreposto de Leite 
Laboratórloa completos para aoAUeee de leite 

Matriz I AVENIDA FRANCISCA DI! ALMEIDA, 1419 
(Edlfiolo pro1>rio) - NILOPOLIS - E1todo do Rio ~ 

~ F i 11 a 1 1 USINA : RUA SÃO JOÃO BATISTA, SOi , 
(EdiRolo proprlo) - VILA MERITI - E,todo do Rio .' 

.Jt'>SB MARI I\ TBIXEJ l-1:>l f: 
IOCIO GERENTE :, ..,_ .................................... .._ ............... _ ..... ....,...,....,. _______ J 

ºªº •o oc:. 

Oficina Mecanica Agostinho 
-•""'" Coa1crto1, Reformas cm 1cral ==5? e Acc11orio1. Solda EIHrka 1 
~ e• Oxlclnlo. Pintara, em 

1u1l - S.nlço de Torao. 

AgosttnhoJDa.rttnsDua.rte 
ROII 1>R. TIBAU, 60 - Telefone 12.IJ 

MOVÃ IGUÃSI0 - 1- DO RIO 

,na::==•1n:na:•::=a1a9 oao= 

M,C 

t'OkUlô bA LÃVÔUltA 

O oval Esso em nosso Posto é 
uma garantia de que o seu corro 
será abastecida com produtos 
do mais alta qualidade e de 
que o sr. será atendido com 
o máxima atenção. Estamos 
sempre às suas ordens paro 
um serviço executada com 
perfeição e paro lhe fornecer 
os famosos produtos Esso. 

POSTO ESSO UNIÃO 
José Moreira Neto 

Ruo Dr. Tibou, 80 
NOVA IGUAÇÚ • ESTADO DO RIO 

AUTO SOCORRO a qualquer hora 

.=oc:10 011:110 ono OQ 

Agencia lnternationa1 

~ 
eaminbões, Tratores e Máquinas Jlgrfcolas 
Peças legítimas e acessórios-Vendas e consertos só a dinheiro 

0/i.t.inos e suviço mtconico tm gsral : 
Trav. Moura Sã, 85-Tel. 44 J ZO-Nova lguas,ú-E. do Rio 

.,,.•=====ocro---~-""cro-===..:=:1ocroa:=:-~·-·•• ••• • • • •• •• •••••••••• • 

NOVA GAROTINHA 
Comer bem todos ~-". CA F' E' E 
go~taro, mas par11 tit1 comer bem só no 

Q~ 
BAR 

Reslaurnnte Nova t,;'y . 
Garotinha -:-( ,, \'. 

rtest .. uruote de ~·· Bebidas de 

11rtmcir11 ordem. todas ªª Petlsquelrns 6 qualidade• portuguesa 

í\lm~ida & Cia. '9tda. 

Rua Marechal Floriano, 1988= Tel. 129 
NOVA JGUASSÚ - C. DO '110 

O•C·•«:;•O•C:•C:::•O•Q•-::-•o•~·o•••o•· 

COMARCA DE NOVA I0UASSÚ 

Co,tó,io do 11 Circun1criç:õo 

Ptlo pnsent, tdilal com o 
prazn d1 lri,ila dras e p14bl, 
caç4r1 por (ris tJtZtS, attnden 
do ao qut foi r,qi,e,ido po, L,; 
cirJnn Maruau Egalon , suo 
rnulh~, Ju/i, to Egalon, rtsf 
denlt5 d Est,ada d, Ambat, s/n 
,m Migutl c,,uto, ne~t, Muni 
crpin, f,·z sub, r ao promtlfn 
te comprador FruncisctJ Fabrt 
cw dos Santos, qJ,I' fica intí-.­
,nado para efetuar nesta l• 
Circomstriçao, Cartdrin do 20 
Oficio, d rua G,tu/10 Vargas 
7l!, em Nwa /guassú, o paga 
mento das pr,slaçiJ,s atrasa­
da~ dtcorrentts ao lota de ter 
reno númtro oitenta e dois (82) 
da quadra A-2, da rua B,Um 
constante do tnntrato averbo. 
dn no livro 8-B, fls. ,IIJv. sob 
número 13, sob puro de o nlio 
fazendo ser cancelada a alu 
d,da averbaçllo. Dado e passa 
do ,iesla Cidad, de Nova /guas 
sú, Estado do Rio de Janeiro 
a,,s vintt e sele (27) dias do 
mês de setembro do ano tú 
mil novtttn!os t ciuquenta 
(1950). E11. E,i,ique Duque Es 
trada Moyer, Oficial do Re~is 
tro o subscrevo e assino. Hen 
rique Duque Estrada Meyer. 
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TOSSES I IRONQUITES 1 

IIHHO CBEOSOT ADO 

Domingo, 15-X-HGQ 
--...:; 

eRSA VAZIA -
V .. nd~-:se nesta e I d I d 

conbclavel casa, toda pia~ 
tada de novo, com 5 qu 
tos Internos e 2 externo,"i 
salas, 2 varandas, Ioda 1;... 
talaçlo, em centro de lar 
dlm, sita à rua Mendon · 
Lima, 70. próxima à Estalo 
da Central do Braall. Pre, ~ e,, 300.000,oo. •º· 

TBRRBNe 
Vende-se ótimo terruo 

no tundo d• referida ea ' 
p,óprlo para oficina, galp::, 
g.arage ou meamo casa ,e.: 
s•denclal com dlmenalo de 
10 por 37,50. Preço: C,t 
60 000,00. Tratar no lguaç6. 
Hotel, à rua Paulo de Fron, 
tln, 60 (3) 

Amilm ~a !iln 11111 
Despachante Municipal 

Av Presidente Va,,.., 141 
9° ondor, 1010 5, Tol. 4J-7SJS 

Rio de Janeiro 

O Ginasio Afranio 
Peixoto 

reune o mais sele­
cionndo corpo de 
proreeeores do Mu. 

(1tLv11u1 nlclplo e doRlo 
ORANDE TÔNICO I:_ ________ ....; 

O Volante Duas Pátrias 
Len, ao conhecimento do povo desta cidade, que 11 

acha instalado á rua Ministro Mendonça Lima, -13. 
~ Volante Duas Pátrias está sob a compe. 

tente direção de Eduarcre Raymuodo Martloe. que 
atende diàriamente com aulas a qualquer hora. 

AO VOLAIITE DUAS PÁTRIAS 
Rua Min. Mend< oça Lima, 46- NOVA IGUASSÚ- E. do Rio 

...... -~~ 

Oficina Mecânica 
REFORMAS DE AUTOS EM GERAL 

Pinturas, capotas e e~tu!nmC'ntos 
Consertos de b~teJias diversas 

Vmberto Ambrosi 
11.. MAJOR A~ICETO 00 VALE. 71-NOIA l(it1,1ss(.r d• ~~ 

( 

1--11 + 

Dr. Eduardo Silva Junior 
C1RUfWIÃO DENTISTA 

CONSULTÓRIO: 

RUA MARIO MO~JTEIRO, 2.21 
N1LÔPOLIS ESTADO :JO -~10 -

Curso Musical Peregrino ~e CaslrB 
Jlaexo eo GIN1Í.Sle 1\FR!\Nlf) PEIXt>ffl 

(Equiparado ao Con,ervat6rio Bruifelro de Mtbi") 

Aulae de TEORIA MUSICAL, VIOLINO, 

PIANO e seue similares, 
• ...... ., •C.•~· .............. .. 

:cASA 
IJ C A L Ç A D O S E M O E R A L 

Ô P.ira t.omens1 senhoraa e crianças, pelos menoru pr~ 
• A casa maia bem instalada desta ddadc 

1 K 1'I. 1 i 1 N. F a, r j a 11 • 
ê ll 1111 "1.irechal Floriano PeJsoto, 2211 

• Ni!>Vn IGUJISSO - e. oe sre 

,--·-·-·-·-·-···-·-·-····.., 

I<CALIL 



---
Mecânica 

onm1D1!0, 15- X-191\0 

Problemas em Ceilão 
Depois da segunda ~uerra mundial v<rificou-sc err, 

6
d, 1 A1i.a um dcscnvo lvimrnt o c-norme e v.irio" do­

, ·oio• fi:.eum gucru para o bter a sua indcp~nd@ncia, 
1111 Tod" ., dificuldade, aind• não estão rc,nlvidu, mo• 

posição de muitos de, t « do minios mudou fundamcn 
'imtntt. Ao, domioioJ, c uja ,i,uação se modíficoo, per :oce 1,mb~~ C~ilão, que desd e 4 d~ fe•creiro de 1948 
é um "dom1nion da_ Ingluerro e as<1,n obteve um alrc, 

riu dt' indepl!ndencu. M~s C.(ta mud,nça não tem, de 
trm• ,lgum•, r«olvido o , problema< do pak H á, por 
srmrlo, o problema da população. Em Ceilão vivem 

t rc• de 7 milhões de pe,soas, sendo 2/3 d elas ,in~•lese,. 
Ô mro compõe ,e de meio m:lhão de C,ilão-T am i•, 
8()0.000 Indio, e Mouro•, Burghers e Malaio,. U m do, 
auiores problema• é que uma terça parte da po pulaçfo 
io con,icte em singalues, se brm que esta m inoridadr, 

: dme médi, , trabalhe na indústria, em plantações r 
oio receba direitos civi, senão •p6s vários di6culd,d« 

Além disso M •inda muito< outros problem u par> 

0 
novo E,udo e o Governo est! cuid,,,do de encontrar 

rrobilb~ pua c,d, um, e mais o problema de alimenu 
cio e de habiução. Exatamente num pa{, tropical como 
Ceilio é preciso que • população e•trj• bem alimentado 
e ho•oedod, . Do contrário, o ptri~o de infecção pela 

01,Uria torni~sr muito m:riort rol-. é rm circun'itancias 
não hi~ienic.s da vid• diaria que os mo,quitos de m•· 
ltri•, que rronsmirem •• febre•, prosperam mtlhor. Aliás, 
rxi•re um excelente remédio contra e,ras f,bres: a qui 
oio• f,bricada d: casca de quina. Em 1938 a Comiuão 
de 'malária, um g rupo de perito, da antiga Sociedade 
du N1çõe•, publicou o seu rclat6rio e neste livro acon 
srlbou o u<O de uma dose de I a r,3 gram,s de qu1010• 
por dia durante 5 a 7 dia,, para o tratamento de um 

1uque de malária e, a titulo de pro61axia, durante toda 

1 mação, um• dose de 4c.o mg. de quinina. 
Tomando-se em coosider,ção que milhões de ho­

mens em todo o mundo morrem anualmente pelas ter· 
ri,eis ftbru de malária, é muito rozc,avcl que os habi. 
11u1es de regiões quentes se armem contra esta doença. 

CORREIO DA LAVOlJRA 5 

Preferido pelo público nos últimos 19 anos os autom6veis e caminhões 

em todo o mundo 

GENERAL MOTOR s·: D "O · BRASIL '5 . A . 

C:oncesslonórios em todo o país • .a .. 

Agentes nesta cidade: João R. Cardo•o & Cia. Lida. - Trav. 13 de Março, 48 

•*• 
.,u.;.s.;. 0:e 'lle ~~~ ·~~~~ ~-~ Registro de Imóveis .. 
i PICK.u~s. MOTORES, .lllCROFONES, CRISTAIS e CAP. i = 1 / ~.cadr/t Dr. Mi g u e I N. D o n n i m ;1·:-~ SULAS para todos os tipos. Grande rendimento e dura• li} COMARCA DE NOVA IOUASSÚ 
~ bilidade, por serem feitos para o no,so clima. ~ Cartória da 1• Clrcun1críçãa 

~ RADIO-TECNICA MOREIRA ~ 
: PRAÇA DA LIB!!ROAOE, 32-TEL. 127-NOVA IOUASSÚ t 
~~ b8S c;tt ~~ JuS b9$ ~ ~ ~ '18S, 2ts~. 

Manoel Pedro 

Contabilidade, Auist. Fiscal, 
Contratos, Traosf. e Legali• 
uçGu de Firmas, Seguros, 
Decl. Imposto de Renda, etc. 

de A. Couto 
CONTADOR 

Escritório : Residência : 
A,. Nilo Peçanba, 23 . 3•. S. 6 Av. Nilo Peçonha, 630 

TEL. 309-Jll - NOVA IGUASSO - E. DO RIO 

fadaria 8 Confeitaria São Luiz · ·1 
Pão quente a IOda hora. Manipu- i 
lação esmerada. Especialidade em 
roaquinhas amanteigttdas e biseou. 

tos de araruta e outros. 

~uiz llm & 6omes Ltda. ~ 
Av. Nilo Peçanb•, 102. Fone 4;g.J 20 ) 

NOVA JGUASSÚ - E. DO RIO j 
•• 11 

r ndústria Concreto 

Pelo presente edital com o 
prazo de trinta dias e publica 
ção por trêa vezes, atendendo 
ao que foi requerido por Maria 
Joaquina Correa do Lago, real­
dente á rua Samuel Morse, n. 
12- Apl• 802, l()o andar, no 
Dlatrlto Federal, laz saber aoa 
promitentes compradores Cyro 
Pereira, Julla Fernandes de 
Ollvelra, Adão Callxto, llanoel 
Sampaio de Araujo FIiho, João 
Domingos e Leandro Oresles 
da SIiva, Guilhermina Antonio 
dos Sanlos e Antonio Rodri­
gues de Souza, residentes em 
lugares Ignorados, que ficam 
lnt,lmados para efetuarem neste 
cartório os pagamentos alrasa­
dos decorrentes às prestaçõ,s 
dos lotes de terreno constantes 
das averbações números 149. 
lls. 267v. livro 81A; 295. 11s. 
24v. livro 8iC; 299, lls 27, 11-
vro 81C; 135, lls. 243, do livro 
81A; n. 72, lla 193, do livro 
81A; 345, fls. 28, do livro 81C; 
336, lls. 28, do livro 81C, sob 
pena de, o não latendo, serem 
canceladas as aludidas averba­
ções. Dado e passado nesta Ci­
dade de Nova lguassú, Esta ~o 
do Rio de J.nelro, aos quatro 
(4) dias do mês de Outub10 do 
ano de mil novecentos e ctn­
quenta (1950). Eu, Nlcanor Gon. 
çalves Pereira, sub-oficia l do 
Reglatro o datilografei. Eu, H,n. 
rique ÜUGUe Estra~a Meyer, 
aliciai do Re~lstro, o subscre 
vo e assino. Henriqus Duque 
Estrada M,y,r. 2-3 

IMPU~EZAS DO SMIGUE? 

tLIXIR Df B06llf IRA 
AUX. TRAT. SlflL'3 

c,RURGIÃO-DENT STA - RAIOS X ~ e 01nercial 
Cirurgia da Bocu e Ponte Movei 1 

AV. NILO PEÇANHA, Z3 - J ' ANDAR - EDIFICIO NICE 
I 

easa Funerarla 
TELEFONE 309 - NOVA IGUASSÚ Ca,a Santa Antanio - Ser-

O l à ri ame o te - Atende hora marcada vlço Funerarlo - Oullhermln1 
ferreira da Silva. Rua Mare 

1 1.,i:==sa:,1 chal Floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova lguassú. 

r~'+~~'-~>0-0-·>-o>-~,~ 

1. 
{, :,: 
:;: 

LATlCINlOS lVAM MATTOS 
·,· 
::: Gcande depósi(o de queijo; : Minas, Prato, Estepe, 
·,· Lunch, Catupiry. Parmczã 1 , Cavalo, Reino, Cobocó, 
::: Csférico, fundido, etc. 
::: CONSERVAS - DOCES - FRUTAS - MANTEIGA 

1 VENDE SE POR ATACADO E A VAREJO 

::: Rv. NIio Peçanha, l:\S - Telefone 28b 

t ~:.:~:-:~::':'.·.!_6:.:n:~ :~'~:- .' -~~::::~.:~:::(:~;~::~ 

Contratos d~ ~ocaçã.:, 
O novo proprietário de prfdlo ou apartamento só fica 
obrigado a respeitar a i. e ,çAo exi•teoto em virlu,te 
de contrato por instrume11tn particular, uma vez r, .. ~i,h 
Irado no REGISTRO OE '1 Í l'ULOS E OOCUIHiSl'Os. 
Essa providência torne. o contrato um documeulo púlJli­
co-eom validade contra tfrceiros-!uturos lnlere••ll· 
doa no objeto do contraio (Cod. Clv. - arta. 185 e 138). 

Cartório do 3º. Ofício 
Roa dr. Get6llo Vargas, .112 - NOVA IOUASSÓ .. 

EEiiiiE!ll!ll5' 

Diversos 
Delfl• Pereira Montenegro -

Construtor. Av. Santo& Dumont, 
626 • Telelone, 69 - Nova 
lguassú. 

S. M. T arraca - Copias e P•· 
pels hellográlico1. R. Uruguaia, 
na, 112-1• and. Fones: 23-4968 
23-2663 e 43 88W. 

Mandioca e alpl• - Com 
pra-fe qualquer quantidade, 6 
rua S. Sebastião. t 695 (funrloA) 
-Belford Roxo-Estado do Rio. 

O Ginasio Afranio 
Peixoto 

,•stA clnssificado <•ÍI· 
ciul111c11t~ entrtJ os 
melhores e~labele-

cimt'utus do Brasil 

i o dependência 
----..&.--l.! Rua Dr. Otavio Tarquiao, 209 Nuta 

Caixas dd,:uc, Foça~, Tangues, Postu. Forro p,e.fabri• 
Cado, Paos, P11tor1s, Solt,~as. Dtgraus • ManilhüJ, 

Mário Ciuimarãe s Fernando Nunes Brigagão 
\ D V O G A D U S 

ESCRITÓRIO : RL:A MANOEL VITOR''iO, 4 - J• andar 
FONE 49,S178 OISTll.iTO rEOERAL Das 9 J l h) 

E SeRITORle. 1\V NU PE'#tlNHA, 8 - S obrado - NeVll IGU!ISSÚ 
~ < R A F< , O 1D 1 à r I a m e n t e) 

Das 11 às 12 horas 

---..-::,,...-,..,.::,,,.. __ 
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ÔÉétARÁNDO A VE DADE ÍBANOO~-DôBiiASiiS~'i 
Há pouco mais de três anos, um pro!essor de conceituado ginásio de Nova rguassú foi 1 t> l\'llll t) iél I:fiTF,L dLE<Zll\lE NTO O E eRÍSDITt> O~ 17lliS 

denunciado como comunista à Diretoria do Ensino S ecundário. s~ndo-lhe, por essa razão, cas- . r·1· l d N I . E d n· p d L., .. , 
sada a licença de lecionar em es tab_elecimentos_ escolares fiscalizados pelo Governo Federal. ! Ia 0 ova crur :iou= o 10 • rar:a a 1}tiP."'!t"" !; ria º8 

Por sua vez. na _falsa supos1c;ao de que fora eu o ~enunciante desse professor, comu- ' b l i.i il • • - y · t!ulfl1 
•• u,u, U 

~~t~~:,:s~~~~ .Ig~:r:uh;'àf~~â:;'u;:~;~ii: â~~;!t~; i:~:~t~ d: ~:~~uer~~:·r.r:id.~ov.~~~:.i: T~l~!! . t f[m,ja,'n1·,~o)fl 't~ (r.ere·ur·1'l);fn-i fel . "~21·n1·1t•" -[a·11a dn [n11n·11 t 
com o ObJehvo evidente de desmorahzar-me e 1ncom_Pat~b~hz~r-me com o mag1sléno I L 

1
' ' .... Uu ~ ,; ,u !J t?U. • • •u !; G Uu u .e ,J 

Nesse intuito perverso e na falta de elementos JUSti.ficahvos, trataram de criticar mah- . - --------------
ciosamente o meu costume de usar roupas claras. Certamente não ignoram esses bolchevis- ~O ,s • ,... 
tas a propriecl_ade _desses traios para o nosso clima, sobre tudo para quem necessita de roupas t u llí:ll'iOOS pa ra. as CODt&S de depósitos 
leves de\'ido a saudfi:, por~m precisavam de um pr~texto qualque r para rea lizar escandalo- ,: Dcr.i ~ c!t _ i I ~ 
sarnente os seus des,gmos infamantes. E, com o maior dascaramento, !oram transmitindo de I rOv O!l SCm I m t. • • • • • · 2 % a. 1 
boca em boca o veneno de torpe cal~ma, tentando d~sprimorar a minha reputação. ~cpóSit, in'.c',t r.oíaimo, Cct 1.000.00. R•tirad8! füra•. NJo rende• juro, ~• ,al~o, iofe'. 

Percebendo esses planos, pre,em diversos ª':'1gos, pondo-os a par do que se passava. . n ore, áquel1 quantia, nem ,, cootu 1,quidadl! aates de decorriJos 60 dias 1 Cientes disso. os calumado~e~ se acautelaram para nao serem apanh<>dos em flagrante e pro- data da lbcrt"ra. a coo ar da 
cessados por crime de calunia. 

Todavia, não _tendo _ oportunidade de avisar e esclarece . .- pessoalmente tôdas as pess~as O ~,:,ó~ltos P'opnlares - Limite de Cr$ 10.000 00 q I r20, 
conhecidas, desta circunstancia se valem os detratores e llucem os incautos a meu respeito. . . . · 'º a . 1 , 
Isto explica esta publicação. já demorada pela minha repugnãncia de tocar em tal assunto. ; Depói,t~s rn,~1mos, Cr$ 50,o,. Retirados minir..as, Crt 2?,00. Nilo rendem joros os uld .. : 
Escre,·eu Humberto de Campos: "A Verdade mora num poço, meu senhor; é preciso dar :,: •) inlc_r,ores. a Cr$ 50,00; b) ne<dentu ao limit~; e) das contas encerradas ntes de 
lempo a que ela chegue". f decom~os 60 dias d~ data da abortara. 

Há doze anos que leciono em Nova Iguassú e há nove resido na mesma casa em Ri- 1: 
cardo de Albuquerque. f Oep6sltos !Imitados - Limite de Cr$ 60.000,00 li¼ 1. 1 , 

Por conseguinte a minha vida é bem ':onhecida nessas localidades pelos meus colegas, - L l mile de Cr$ 100.000,00 3¼ a. a, 
alunos, vizinhos e pessoas que tenham relaçoes com o ensino. D 6 ·t 

De manhã, apanho o trem com destino a Nova Iguassú, onde em cinco ginásios, trabalho ·t . ep ; 1 0• minit119•. f.r$ 200 60, Reliradu mínima•, C,S 50,00. Nlo readem juros os talllot 
todo o dia até às 21 ou 22 hs., regressando a casa em seguida. Tal é a rotina da minha vida. :~ inferiores 3 Cr$ 200,00. Demais coodiçl!eo idênticas ás de Dep61ilo1 Populares. 

De todas as cidades em que vivi e trabalhei, graças a Deus, posso exibir documentos •1 2) 6 i 
idoneos e comprobativos da minha conduta irrepreensível. Aliás o meu procedimento parti- ' · ep 5 tos li li'razo Fixo I Depósitos de llvlso li'rêvlo1 
cular e público tem sido sempre e em tôda a parte um desmentido positivo do que malé- for 6 meses 4 % a. a. 
volos inconscientes assacam agora contra mim. Por 12 maEas . . 5 % a. a. 

Contudo. os que têm a perversidade aninhada no coração, dão mais crédito aos bocas- Com retlreda meoeal da reoda, 
Para retiradu mediante p•ü'o a1 'so : 

De BO dias 3 ~ •,0 a. a. 
sujas do que aos seus próprios olhos. por meio de eileques : 

Tenho a certeza de que, se convocasse esses covardes caluniadores a depor perante as Por 6 meees · 3 1'1"' a. a. 
De 60 dias 4 % a. a. 

autoridades acerca deste caso, asseverariam conhecê-lo s6 por ouvir dizer. Por 12 msaes · · 4 l'l % a. a. 
Entretant0, desafio a qualquer pessoa apresentar depoimento desabonador contra mim. Depósito mlolmo - Cri !.000,00 

Oe 90 dia, i \lo % a. a. 
Depóelto inicial c!Dlmo - C~J L'}cO.G:l. 

Para registrar tal depoimento estou pronto à abertura de inquérito policial no Rio ou em No­
va Iguassú. Convido, outrossim, as pessoas de bem que colaborem nesse sen tido, instigando 
os maldizentes a aproveitarem a oportunidade e provarem o que afirmam, ou oferecendo-se 
como testemunha contra os mesmos afim de processá-los. 

Como Deus amaldiçoou o fratricida Caim, também confunde sempre os que tentam 
contra a reputação a lheia. Esses difamadores jã devem ter reconhecido quanto dano a male­
dicência já lhes tem causado na felicidade. A mão divina não falha l 

Enfim, pelo !ruto se conhece a árvore. Inegávelmente esta campanha tem revelado niti­
damente acentuado cunho comunista, tanto nos propósitos como na urdidura dos seus inde­
corosos processos. Ficou c:laro o programa bolchevista de abalar a sociedade, apresentando a 
mais abjeta aleivosia, como prato substancial para alimentar no espírito público, não só a 
aversão contra a minha pessoa, mas também a descrença na moral cristã e nas instituições 
surgidas sob a sua égide. Pelo suposto aviltamento do professor, o vulgo ingênuo e despre­
venido aquilataria o grau de corrupção que lav'ra nas camadas sociais. Seria mais uma pedra 
na preparação psicológica das massas para a revolta. Além disso, o meu afastamento do ma­
gistério seria mais uma vaga de posição chave para algum comunista embuçado em falsa 
indumentária. 

f processo marxista o apôio da ação difamatória em princípios de insistência e propa­
gação ativa da calúnia. 

Tiram pleno proveito do adágio: "Agua mole em pedra dura, tanto bate até que fura". 
Com a mais cínica desenvoltura agem nos lugares mais frequentados e infiltram-se por tõda 
parte, fiados em que o volume da falsidade, como força catalítica, acaba por convencer os 
indecisos. Embora a mentira repetida infinitas vezes seja sempre mehtira, a credulidade dos 
incautos não tem limites. 

Até o presente, ouviram a falsidade anonima e fétida a se escorrer ai afora de bocas 
imundas. 

Neste momento, porém, est'{o lendo a verdade cristalina e brilhante sob os reflexos de 
uma vida exemplar que escrupulosamente sempre timbrei em levar. 

Prevaleço-me do ensejo para agradecer cordialmente aos amigos leais que, como outros 
bons samaritanos, não me têm faltado nessa provação. 

li'1\ULt, BMI LIO D OS S 1\NTOS VBRBIR1\ 
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lmtituto llinito Dr. frantino ~annnna 
M(DICO S ESPECIALISTAS - APARELHAGEM MODERNA 

Doenças lnternas - Úlcc:ras Gástricas e Duode nais -
Fígado - Vi,lcula. 

Doenças do Coraçl1o - Hipertensão a rte r'al e suas con­
sequências 

Clctras V" ncosas - Antigas t: recentes, sem operação 
e se m n pouso - Varises - f lt.·biles - Elisipela 

Dnenças de Senhoras - lnfla:nação dos ovários - Irre­
gularidade nas regras - G ravidez e sua condução. 

Doenças AUrgicas - Asma - Bronquites asmática e 
c10nlca - Sinusite - Urticãria. 

Sttilis e Rtumaiii tnos - T ratamentos modernos e eficazes. 
Laboratório - RadlOs.co,Pias - Radiog,otias - Teites 

Altrg,cos - Tubagens. 

R. da Assembléia , 32• 3° Pav.•8 ás 18 hs. 
TELHONE 22- •969 RIO DE JANEIRO 

de 
Alta 

A Escola 
Corte e 

Costura 
Mme, 

Dl•: - ­

A z eredo 
Conrere diplom~R peln 
Academia r1., Corlt' ., 

Alta Co~turn do Rio 
d" Juue1ru 

R. Mal. Floriano, 2239 
TELEFONE 180 J 20 

~OVA IOUASSU' E. DO RIO 

~~,-.,.o,,,.,...-,.,o,c,,,,..-0000,.xw>-:~.ro:-<--':~. ~~ ,.__ '!' ~:..-:-c--:-,.x...: .. ;-:~:-·:-~ 

l~MAZEM INDEPENDlNCil ! 
Secos e Molhados. - Bebldaa nacional" e estran/;eiras. - 1 

Artigos de 1•. qualidade. - Bntregas rapidas a dom cílio. ~ 

P A LJ-1ADINO & CIA. f ,. 
t Praça da Liberdade, 84 · Tel. 424 - Nova Iguas~n Í 
*• 11 • t o I o e I t o o I e o e. a • ~ o o G o o e e e o o~:--:~,-:..: ..... _...~ . ..,.. .;.-;-: ... :-: .. ;--:··=-:~:-:,...:-:--:-:-:----

LETRAS A PREMIO : Selo proporcional. Condiç<les idfn.ticas b de Depósito a i'mo Fitt 

Faz, nas melhores condições, tôdaa as oporáções ha...'"lcdriaa 
COBRANÇAS - TRANSFERtNCIAS DE fUNOOS. i 
DESCOtHOS de letras, saques e clleques sílbre esta ou quaisquer ouu·as p,"llÇIS. 
EMPRESnMOS em contas corren:c~ cc:n cc~ção de duplicatas. 
CRt DITO AGRICOLA a loogo prazo, Gob a garaotla e::clusiv::. di. !rc:.:i. ;_ 
CREDITO PECUÁitO e loogo praio p.i:il custeio de cr!açi!o, ni;.·.:.:~;.,2; (J g".do 1 

para eogorda, recriaç!!o, t :t'. 
CREDITO INDU5T ~IA!. p2.:c. a compra <!'.l matér!:is rrlcsa e re:J~ :J.. aperiti• 

çoameoto e aquisição da :::'.l:;ui.i~:;o. 

Silo atendidos, CO!I? r, :.naio? r roe!cZ$, :,C:v'l cs padido~ dei::'.~~=.:;·:~ ü 
eecla reci~c:itc3 L j~re qual~quer 09~:açJ~s d.i Ca!":e:r~ ..:~ C; ~.!!~o 

Agr fcoi!l ~ 1t~ J:.t:is.l, q::.o Ctl noha €.~ pleno func!oc.:.o.:nt:.. , 

Agências em !M~s as c~r,'.tais e p~inclpats c lc!~des !!o Br~r:I i

1 C o rresponder.te:, n::c dew!l!S e em .cdcs c:i p .. :~e~ J~ :r.uo .. o 

~ ..... ~--=--= .. x-:..: .. : .. ·~··>-.:-o-~~~~":,.:--(~: .. tr : .. :·=--~~") :,--:~,~<~ç-:~ )4C-04 ~e 11111170 

Desperdício evitavel 1 

O 11provPit1tme nlo das 
~ubs lâocias nutritivas dP 
a lguns alimentos dPpen 
de, e m g rande par te, d<, 
modo d" cozinhá-los. Os 
legumes, assim como ll 
batata, o aipim e o c~rá, 
perdem na t'lgua os sais 
minerais que contêm, ea l 
vo quando são cozidos 
com casca. 

Aproveite 11 riqueza 
dos alimentos, cozinba n 
do os com casca. - SNES. 

Dentadura• 
Consertos de dentaduras: fa­

lhas de dentes, dentes soltos, 
chapas quebradas ou rachadas, 
reembas::iamento, em mt:"nos de 
uma hora. Consultorlo e Labo­
ratorlo do Dr. Nllson Rodrigues 
Monção - Rua Paulo de fron­
tln 60 No va lguaosú Das 7 
ás to horas. 2 - 3 

Seguro üe vida 
Acl:lentts Pessoais e do 

Trabalho Fogo, Automóveis, 
ficktldade. 

Roberto Cabral 
Corrc:tor Oficial 

R. Gov.,nador Por/tia, SU 
r,hfonr, 418 

ourvalioo doi ~ao101 
fluo dr. Gotúlio Vo,g,11, 111 

1º ondor - S<Jlo 103 
NOVA IGUASSU f DO RIO 

-
TELHAS FRANCESAS 

Procedência S . Fidelis - E . do Rio 

INFORMAÇÕ E S , 

Rua M arechal Floriano Peixoto, 1399 
Telefonei 3 2 5 

Curso noturno 
gratuito 

A todos os trabalhado­
res que desejarem Ins­
trução, o Ginásio Af,ãnio 
Peixoto mantém um curso 

noturno inteiramente gra• 
tullo. 

Ginasio A&anio 
Peixoto 

um bom colégio 
para os aeua 

filhos -
FO TO ELITE Atcndc- ,c. domicilio P•" ""so'~ 

R~rr1tos ,,ara docnmcot.;,s eJD é . 1 
nntcs. 'F.~rrcia1l,t1 em rc prrdu1:r. 1 do utriHOS a cn,yJo, ~::.. 
óJ~o. YeoU.13 d-, mt\quioas, h lweis1 qo•dro•1 santos e 

Rua Mar•chal Floriano, 22-43 - Loia-Tel. ,03 -No•• ,,..... 

Oficind Meccinica 
SOL0A ELEfRICA E OXIGtNtO 

se-rvi,;r'I de torno m 'c l oictJ e pl:iioa, <-0 os\•rtos de llliq::. 
cm ~dJ / , refonu:i em motores d<.\ comlttJstãJ iDtt1ra~po, 

tiigem 1..1 a:ist'otarul'[lto du m,\qt1ioas de qollqoer 

Bittencourt & !larcão Lula. 
~I ·u ·su· E 4,II• 1] Tra, t.l d< >toriu, H-Tt l. IJ O-~OVA lü \S • • 

J~t=_:_c.Je 
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A FESTA DA CRIANÇA 
l,J rcon1r&tt-mlzação 

\Crédito A grícola 
(Co"cliaão do 1 1 pôgina) 

~ cELar de Jt-,us) ,:em 
~" d de dez • nos a esta 
,,.11%1n ~~esta da Cnanca Es -­
partt· 11

0 o,a da Criante. ou 
jífitl• n ngo sempre m 1:11s pro­
.. dO~ 12 de outubro, que é 
~ taml>lm da Amerka. 
"dill ftsta da Crianc;1 de No-

n me--adas par J o Cm.! e de 
L.vros, que foi co'"' os, 

A apoteose fo. u a ~mfl­
cot,va evocação à d. Marilla. 
declamando. entdo, uns versos 
de Ati::as de Castro uma inler­
nadn do Lar 

,. , ssu. patroc inada pela 
fl lf:\JJ e executada p e 1 a 
CE ~Nl (Uníão da Mocidade 
t'IIE " do Ramal de Nova 
~~~<W ,ranscorr~u._ este ano, 
IP""'.'"'-tissuna. D 1r1,:1u-a o 
~,opoldo Machado; o sa­
pr0~0 e E. Fe, Esperança e 
11D dade superlotado. Depois 
Ctrl rt('C 8 Jesus, pelas cr1an­
d, ~o Lar de Jesús. a palestra 
115 ti<I por d. Mana do Car­
,:.0tt do Departamento lnf.anW 
a,of. E. a Depois, os três_ con­
dl .,- da Pagina da Cnança 
cursrit8 do verso e do canto 
ts~~t~lista. Todos os con­
esP tes t1\·eram premi os 
~em-se os testes evange­::0. doutnnarios e numeros 
dt arte. iSquetes. canto_ e . d~­
cllfflll(I O E farta d•sf:ibu,çao 
de balas, doces e cartues com 

Foram três hora de al _ gnas 
e Vibraç~o e pir1tual que pas­
saram velozmcnt • de1xand1> 
saudades Trê horas animada~ 
pela alcgna nat ral dar, crian-

1 fotografia de Alan Kardec, 

(Concl1,1• no último página) 

Serviços Auxiliares de 
Educacão Publica 

EDITALN•. 3 

Á• ,.,,, . Profe:snra, ,\tuaicipais 

T endo e m \'iSla as Cir..:ulf!­
rtt nu. 6 e 7 dll Serviço di: 
Estatisfü:-a t:: Pesqui'i~S Educ:a. 
cionai,, rogo vos, o compared 
mento à sede do G rupo E•co­
lar "Rangel Pl's lana", aegund~ 
feir,, dia f6, à• 12 30 horas 

Nova lguassú, 12 de oulubro 
de 1950. 

AYXA FARIA SOARES 
fns pelor de linsrno 

C0 :1.IARCA DE NOVA IGUASSú 

:l!!!!!!!E~C>=-----=--1 T AL 
Begi1tro de lmóvllis da segunda Circunscrição 

Hermes Oomts da Cunha, Olfcla l ~o Registro de fmóvds 
da ili. Circun1criçlo d uta Comarca, faz publico ,1, conforml­
dldt com o diaposto no arl. 2o do D« r<lo Lef n. 58, de 10 de 
tJatmbro de f~37. que Antonio Vona e sua mulhe r deposila-
1111 em carlorio, á rua Oelulio Vargas n . f 26, nesta cidade, o 
-111, planta e lituloa de dominlo refe rentes a uma area de 
laff'JO desienada por fole ou mero dois, da 2• gleba, slluada no 
NldtO Cofoni1f Slo Bento, no 4• d11lrito deste )(unicipio, Bel­
lard Roro, fora do perimetro urbano, confrontando pela frente 
CDII I Ealrad1 Automovef Cfub, pelo lado dlreilo cnm o lote 
1. 123, pertencente a Ivo Alencar, pelo esquerdo, com a rua 
ArU>ulo e oos fundos com Teolonio f elix da Silva e José Pe­
rán Caldu, dividida em 51 lolea com divers as dimensões e 
n lrtate para diversas ruas, de acordo co m a planta de re­
llllamenlo aprovada pela Pre feitura Municipal des te Município, 
6tluado,1e os l~tes pau venda em prestações por ofe rta pu­
lllica. As Impugnações dos que se julgarem prejudicados deve­
ria,., apresenladu em cartorio dentro do prazo de trinta dias, 
COllldos da JO. e ulfima publicação de ste. Nova fguanú, 10 de 
llllbro de 1115(), O Oficial: (a) Bwmts Gomes do Cunha. 

eomarea de Nova lgaass6 

L-=D~-=•=--------=T:....____:A=---=------=L= 
Begi1tro de Imóveis da segunda Circunscrição 

. Hmrus Gom,s do Cunha, Ofici~I do Rtgislro d• /mo­
"'' do 2' Commscriç4o desta Comarca, faz publico, de con 
foraid,,,Je c,,,n o disposto no o,t 2" do Dec,eto Le, 58, tk 10 * dtu111b,o tk 19/17, gu. DGrid Ramos de A zwrdo Maia , 
• •Nl/w /Uf><Jsila,om em mt u cartcrio, d rua G,tu/10 
Y"'f•• n. 126, ntsto crdatk, o "''"'º"º'· planto • litulos tk 
.._. rtftrtntts a uma arta de terrmo sob o denominaç4o 
• Vo/o J/ou,, situada na zona rural, no Ioga, denominado 
N110a Auro,a-Btlford Roxo, ato,al ' º distrito dtsle Município, """"''° 465 IM melros quadrados, confronlo,ido por s,us d,. 
llrtcs lodos, tmn o C,mol dos B otas, com Joag,.im Nunts • 
:,-.,• Soatdod, Anon,ma Me,cantil /,nobiliar,a t Cominho 

••"'<li, dmidido tm 687 lotes com dwersos d,,,. , n,.,,s t 
• /rnt, f)ora ditJtrsos ruas, de acor do com a pl a1ita ap,(J. 
lllldo ~lo Pr1ftitura dtste Munlcipw, destinando-se para ven­
do ~ t,rutoçlJes por oftrta publica A s ,mpugnoçt}es dos qut 
• J-,go,tm p,,j udicados devuão str apresentados t m carto­
~~~~iro do P,ozo d, !JO d1os, cnn todo.< da 3• , u/1,m a _pu­
;::-"4'IOH dtste. N<,110 IJ/1IOSSú, 10 dt t ulubro dt 1950. O Ofoc,al 
'"' ermea Gomes da Cunha. 1- 3 
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Compressores "FRIGIDAIRE" 
GELADEIRAS COMERCIAIS - BALCÕES­

GELADEIRAS DOMESTICAS, ETC. 

11 VISTA E J\ PRAZe 

Oficina de consertos e montagens 
eonsaltem•nos sem compromisso 

João R. Cardoso & Cia. Ltda. 
Trav. 13 de Março, 48 -- Tel. 272 

NOVA IGUASSU' E. DO RIO 

P
' vende-se em ofi-no cs- V d p or preço baralh· 1800 1a do. ma, c• . .. 1eyt1, en e-se s imo _um• cmoci-

moderno, cordas cm- nha h p o churete. 
zadas, 68 notas e cepo d e me - com animal, arreios, tolda e 
tal, por motivo do mudança. Ba- de pó,lto para mercado rias. Tra­
se de CrS 15 000. T o la-se à ru a lar à rua Geni. 1184 - Niló­
Araguaia, 200, aotlga Ra la, com pJfls, com o s r. Lopes, das 13 
o sr . WIIII. 2 3 ás 18 ho•as . 

11 m dos serviços tecn cos, d1 tnbtilçii.o "' colO<'ação dos pro­
dutos. e • continu1_, em t6das o suas modal.idades D iU­
ros b.iilX • 

4 - Enc..- nto os pr..,prtetános estive em com os ju­
ros dia, a h 1potecas não ee vcncenam, haveria uma com­
pra 1t .. i:razo. Isto quer dber os juros d,minuinam ti pro­
porç qu hO\.Vt se pat:;::-i.mento (em le-tra&r. no caso contri­
rin. pr; tic ente, havena urr. arrendame-nto pc-lo valor dos 
Juros. E,tc• poderiam er pa os t~ lctras hipote àna 

Como se duz o mec.lm mo é Ut ,l de ser compre-
endldo o banco (:mtte 1etras hlpotecána.jj paro çompra das 

1 terras. Ve• dida os mesm:is em lotes kcn11 •mente estu,Jar1os 
a f\m de que seJa poss{vel ao produtor consegult' lucro na 
exploração. r te e tará sempre no m(•rc..ado compr-~ndo a.a 

1 tetros a fim rie pagar 03 juros '° o seu lotei 1 to sustentarfi 
o pr<:ço das letra• 

A letra h1potecana é um titulo de pn.me1ra ordem 
Ainda não encontrou ambiente entre n6s, por falta de prer 
paa:enda racional. 

Não seria d1Cicil tomâ-1o um título procurado 
O progroma. embora por parte,;, podf~ria ~er rea1i1.ado 

com os própr- os recursos produzLdos pelas letras. Um planu 
munlc1palista com h .. ·tana ~JC • 

Por que n!\(l tentar 

,...,..,..,.,, ~. _____ .,.,,..,.,..,..,..,..,""'""'""'""""'""'""-------"'""""""*"''-
lPR lH 8 

B ÁDIO MAUÁ 
eeNVITE 

A CASA LAURII convida a os seus 
amitos e fre~uesss a ouvirem diària­
m ente pela onda da M auá o orotra ­
m a " A tendendo aos o u vint es" irradia­
do sob seu patrocínio das 16 às 17 h s . 

CASA LAURA 
18 ANOS DE BONS SERVIÇOS 

DEPJ\RTJ\MENTe DE M6VEIS 
Dormitórios e Sal89 de todos os esliloP, 

Mala@, Tapetes, Colcbões, Estores, Paesadei­
raF, Congóleuns, Peças avulsas, e tc. 

DEP1lRTAMENTe OE RÁDleS 
Rádios, Eletrolae, Geladeiras, Enceradel· 

ras, Aspiradores, Peç ,,s de RádiP, M11terial 
elétrico, Baterias, Pilha@, btc. 

SEfiie DE mse~s 
A maior e mais variada coleção do Discos 

do11 subfirbios. M'1sic1111 n11Ci('lnnl11 e estran­
geiras em suas melbores interpretações. Al­
buns, agulhas, escovas, ele. 

R1i01e-eF1e1N11 
A mal11 bem aparelhada pt1ra consertos 

em aparelhos elétricoP. Rádios de todaa as 
marcas. Peçat1 legltimus. 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 2328 
Nova lguassú E. do Rio 

#OtlA /GUASSÚ 
V,ndo duas g,o_ ndes lojas , , contratos próximos o termino. r. 

dois 61irnos opa, tamfflto• d facil1/o Cri 350.000.00, f>,l,. 
ruo Otdvfo Ta,qu1no, 181. Prt- tabela P,,c,. V,r e trator co• 
ço Cri 550.000,00. Rir.da atual Mo-,aotl Quor,, ..,o, tJ º"· Nt/9 
Cri 4.000,00. Alugados com Peçonha, 23, 1° and, 'º"' 87. 

BAIRRO JOANA D'ARC 
Vendem-se ma.gní fl.cos lot e s de terreno, localiza.dos no prolongamento da. 

Paulo de Frontin, a. 3 minutos a. pé d:1. esta.9ã.o, e m rua. calçada, com 
o m a.ia belo pa.nora.ma. e melhor clima. da. c idade, providos de 

luz elétrica., água, eag6to o ruas calçadas a pa.ra.lelepipedoa. 

VENDAS Á VISTA E A LONGO PRAZO 

Tratar com o sr. Jorge, na Praça da Liberdade, 84 -- Nova Iguassú -- E. do Rio 
• 221.221111 .. :s 11 :ss ,111 ,., • 11 "' e,.,;;:~ : ~tttt1, .~:,e....~~-,..:-: .. :-:~~=t e e:::, e:: xe: •'.".'<"·"·ª· •• • ; • • = • .: •• : :: :::cao• Q·c-c:A'll11R'l: e e A'1'1'R' 



Com.bate ás o VALOR DO 
"Moscas da LaranJ· a" PISO EM AVI­

CULTURA 
t1lBlElO 11 lAVOIU. 
~·l;iêf i-Ml:l•l!!JfUltJiUiiMã'i:bti•I•M!ltWM•iMZt-i·li•M•IWPif4' 

.,.. FundCldor. SILYINO de AZERl:.00 - , • 
Red • Ofitiaas: Rua Bernardino Melo, 2075 

JI\LMIREZ G"1MBS - Eag. Agrôac.mo 

Os nossos l,vradorc•, princip•lmente das regiões ci 
ulcola,, são ,cmpre alarmados com o surto da, mosca• 
das frutu, que em dctrrminadas épocu do ano aporrcrm 
com intcn•idade, destruind,, grande p•rte das safras d, 
laranja e de outros fruteiras cultiv•d••, como pc!!c 
guciro'", goi.ibeiraç, (te. 

Virias são as mo,ci; que atacam fruus, sendo en­
tretanto de ,naior frcquênci, e pr, judiciai, as duas espé . 
cies conh,ciJu por "Mosca am,rcla" e "Mo;c• do Me 
dicerranrn'', 

As fruus ,ão inf«tadas quando estão na époc, do 
amadurecer. As fêmeas desses insetos, ao atacá las, fazem 
uma perfuração na c .. ca onde dcp~si_tam os ovc,s, Dcs 
rcs saem rntio as larva, que se d111gem pua a polpa 
de que se aliment,m, oc,,i.,n,ndo, port•nto, o seu apo­
<frecimento. 

Qurndo comrletam o crescimento, essu larva• 
abandonam os f,ucos em que se criaram, entrrram se no 
10l0, !ransformando se rm pupa de onde saem mais tar· 
de as moscis adultas. 

No inicii,, as "fruta! bich•d•,' apresentam um des 
e, ramento da casca cm re<'or do, pontos onde as mosca, 
iotroduzir:m os ovos. M,i, urde, com o desenvolvi­
mento das larvas e destruição da polpa, aparece oa cas· 
ca uma área amolecida com um orificio central, por 
onde as larvas deixam as fruta,, quanJo estas não c~em 
10 solo. 

Contra as moscas de frutas em geral, são acoose· 
lhadas as seguintes medidas de combate : 

1 - eolbelta das frotas blebadas 
E' uma oprração trabalhou, uma vez que t indis­

pensável proceder-se, peri6dicameote, à catação de to­
das u frutas caldas ao solo ou ainda du que estiverem 
oas árvores com sinais de bichada,. Estas devem ser cn 
terradas • certa profundidade, ou submetidas a pro­
cessos ou tratamentos cem inseticidas que mant~m as 
larvas e as moscas que se criem. Esta medida, não sendo 
feita com rrgularid•de, d:I m:rg,m a que muitas vezes 
sejam colhidas e destruidas frutas que j:I foram abando­
nadas pela maioria d.as larvas q11e nelas existiam. 

2 - Rplleaçio de fra11cos eaça•moseas 
Coosiste no uso de frascos de vidros, contendo 

uma solução atraente para as moscas, e que, pendurados 
à, :lrvorrs, ,ão uniform,mentc e•palhados DO pomar. 

Telefoae, llt 
------:::--:--:--:-:-:-~---:-----------

ANO XXXIV NOVA IGUASSÚ (E,tado do Rio), IS De OUTUBRO DE 1950 1'i l 7' 
Vlinio Vieira Pinheiro ----------- · · •Z 

(Médico veterioar10) 

l\tu,lmente é o estrado de 
madelrl o plso mais aconselha 
do pa,3 a saUde das aves, além 

A Festa da Criança Prefeitura Municipal de Bova lguassú 
(Conclusão do 7• páglno) 

da econon11a da mão de obra cas, pelo interésse natural do 
que íl',H'Scnta t•m relação à programa e pela orquestra, di­
llmpeza e aproveitamento do rigida pelo acordion do OH de 
esterco. Castro. 

Mesmo ~s atuais gallnhehos 1\ Pesta d.> erinn"a 
poderão sofrer adaptação cem -. 
estrados das seguintes dtmen. no ~olegio Leopoldo 
sõ~s : ripas de: uma polegada Transcorreu animadíssimo o 
por uma polegada, dlstanc,adao Dia da Crianca no Co!e•io 
uma das outras por uma polr L • 
gada. Os estrados poderàv •e, eopoldo. 
const ruidos em seções ou '·ta A Festa foi para o turno da 
bolt:lro~" • para facUllar a re Tarde, para o Curso Primario, 
moção do estercv peta parte !à~e~~",,;'.ªra crianças até 10 
interna do galinheiro ou mesmo o programa, organizado a :~~;:~!~!;~º de ripas, quando capricho, foi dirigido pelo Di-

retor Geral e o corpo docen ... 
A remoção do estêrco pode te do ensino primario. As 

rá ser fe ita d;: maneira mais crianças, depois da «Canção 
prál1ca pela parte Inferior, fX• da Criança•, especialmente es­
ternamente, por melo de um crita para elas, tiveram mar­
rôdo; a limpeza deverá ser quln cante atuação no programa 
zc-nal ou mensal, aproveitando com números de arte, paginas 
se o est~rco para adubação da da criança e outros diverti­
própria chAcara, sitio ou venda, mentas. Houve farta distribui· 
em se tratando de granjas com çlio de cartões comemorativos 
grande número de aves. e balas às crianças. 

Não se:ido diária a remoção 
do estéreo, poupa-se em multas 
obras, diàrtamente, o braço de 
um empregado. 

O estrado deverá ficar acima 
do chão pelo inenos cinquenta 
centlmetros, para a passagem 
llvre do rõdo e o espaço entre 
o chão e o estrado poderá 11-
car cercado por pequeuas gra­
des de ripas_, para evilar a en. 
trada das galinhas no fundo on­
de estão as fezes. 

A madeira empregada nos es­
trados e no galinheiro deverá 
ser pintada com a mistura de 
2 partes de ca,bolíneum e 1 
parte de querozene. Esta mislu· 
ra tem propriedades Imunizan­
tes contra o cupim e age corno 
desinfetante por multo tempo, 
podendo ser repetida sua apll­
caca.o de s~is ~m seis meses. 

Do ponto de vista h lgl~nlco, 
as aves não terão contac10 com 
as fezes, nem r~t 11s atingirão 

Ginasio Af ranio 
Peixoto 

um estabelecimento 
de easiao que hon­
ra o Muaiclpio de 

Nova lguas8ú 

laclfmer.te os comedouros e be 
bedouro,, quer fiquem localiza­
dos na parle Interna do gall­
nheiro ou na parte de fora, ao 
nível do piso de madeira, ou 
ainda à maneira de calhas, em 
volla do gallnheiro, cortando-se, 
as s I m, o clclo evolutivo de 
mullos parasltos e contágios de 
lnumeras doenças. 

PORTARIAS 
O Prefeito Municipal de Non Ignuld, a,udo du atriboi­

iüc, qoe lho silo conferidas pela l•giJlaçlo em vi,:or, 
Concede, nos termos do arl. 120, Item IV, da Conslltulçlo 

E,t,dual, ao Escrllurárlo do Quadro Especial, llllton Penetra 
da SIivo, a partir de 14 do corrente, seis meses de llcença e1-
p :clal, c:om venrimento. 

Pr<!eitnra Mooicipal de Nova lgol!sú, 20 de utembro de 19(,Q 

O Prefeito !llooicipal de Nova Igausd, osaodo du ~lribti• 
ções qne lhe confere a legislação em 1'lgor, o mais. ateodeado u 
parecer do dr. Procundor, emitido no procesto protocolado 10b, 
número 5285/50. 

RESOLVE: 
1° - Cancelar, da licença especial de seis meses, conat. 

dida ao Prolessor do Quadro Suplementar, Lulza Chambartll~ 
o torai de 21 (vinte e um) dia,, a partir de 20 de junho até 10 
de julho deste ano, por mctlvo de férias regulamentares. 

2o - Conceder os dl;;s cancelados, a partir de ~ de 
:1gosto do corrente ano. 

Prefeitura Mooicipal de Non lgousú, 11 de ootobro de 1950. 

SEJ:IASTIÃO DE ARRUDA NEGRELROS - Pnfeito 

Divisão d<! Fazenda - eontadoria 
Baloncete da Receitá • Despua relativo 

ao mis de setembro de 1950 
REeEJTH 

Receita ordindria 
Tritutaria: 
Impostos 
Tua• 
Patrimonial 
Industrial 
Di11ersos • . 

Receita t:<lraordinaria · 

Total da Receita Orçamentaria 
Receita e:xtraorçamenta,ia 

Total da Receita reral do mb 
Saldo do e:urcicio anterior • 
Receita dos meses anteriores . 

Total 
OESVES.R 

GoTerno do llunicipio 
DiTislo de Administração 
Divi1lo de Fazenda 
Edueaçllo Publica . 
Saode Poblioa . 
Divislo de Eogeabuia 

3!6.352,70 
127.865,31 

6.130,00 
22.222,00 
27.21.'1,lO 

112.932,00 

622 763,10 
28.826,10 

651.589,11 
724.226,SI 

7.050 182,111 

1.425.!1!18,00 

14.711,811 
411.626,118 
91.2112,611 
85.487.iO 
:U875,IXI 

493.996.10 

As soluções mais usadas ,ão as seguintes: I partr 
de calda de laranja e 3 partes de água; 1 parte de cal­
do de goiabada e 4 partes de água; 1c:,o gramas de fare­
lo e um litro d:lgu,; ou então 50 gn. de farinha de car· l·---------­
ne cm um litro dagu,. Qualquer dessas formulas devr 
ier empregada 24 horas depois de preparada e substitui­

Fomento . 
Procuradoria e Contensioso 

4.104,00 
4.loo,111 

da nos fra•cos caç•- mosca s de 7 rm 7 dias. 
A eficiência Jc,u medida é relativa, não devendc 

ser adotada como meio exclusivo de ccmbne às mo,ca, 
de frutas, muito embora este, frascos permitam colher 
um grande número desses inseto,. 

íConclu• no f>rdxi,no nú,nuo) 

e o marca de No va lgaassCi 

E C>_I T A L 
Registro de Imóv eis da segunda Clrcuosorlç!io 

Hermeo Gomeo da Cunha. O!iclat do Reglstro de Imóveis 
da 2• Circunscrição da Comarca de Nova Jguaseú. faz publico 
de c:onformldade com o di1po1to no art. 20 do o~creto·Ld n 
58, de 10 de dezembro de 1937, que a Sociedade Anonlma 
rarrulla, ~om eede no OlatrUo federal, , rua Bueno• Ayre, n, 
49, depositou em cartorio, á rua Getulio Vargas n. 126, nesla 
cidade, o memorial, planta e titulos de domlnlo de diveraaa 
lreu de terreno oob a denominaçlo de VIia Hetiopotl,, em Bel­
lord koxo, 4• dlatrlto deate Munlclplo, fora do perlmetro urba, 
no, tendo sido desmembrada dnaae jreaa uma pequena 1Jeba. 
Sledlndo 333.090.00 metros quadrados, cujo deamembramenlo 
tol leito da are a pertencente à fazenda denominada •1 Marlliu'", 
t tem as seguintes confrontações: pela frente. com a avenida 
Hellopolls, pelos lundo1, com a e,rrada de ferro Rto D'Ouro, 
pelo lado direito. com a Fazenda Aurora e pelo eaquerdo, par­
le com terraa do Major Ctanz e parte com a menctonada Fa .. 
senda HeUopoli1; a area loteada l cortada por u:na vala que 
tem a oenomlnaçlo de Maxambomba e lol dividida em 516 
lotei com dlver1at dlmen1õc1 e com frente para dlv•raaa rua, 
0o acordo com a planta 1provad1 pela Prefeitura Municipal 
dtate Mvnlclp10, de•tlnando • .e para venda em preataçOta por 
~torta publlca. Aa lmpucnaçõea doo que ae jul1arem prejudi<•· 
do1 dewerlo aer aprneoladae em meu cartorlo dentro do pra 
ao de trinta dl11, contado, da ~· e utUma public~çlo dute edl 
lal, Nova l1111Maú, 12 de outubro de 1~. O Olic11I : (a) B., 
..... Gomn dt1 1.1,nlla •-a 

DR 
COELHO BARBOSA ttC~A 

laboratórios: 
R.Joaquím Palhoru,64J,Río 

Grati!I - Peçam o Indicador Homeopático "e_oe• 
lho Barbo,a", .. screvendo para o endere ço ::caos 

LO.I AS 

Total da Despesa Orçamentaria 
Despesa txlranrçamentar,a . 

Total da Despesa geral do mês 
Despesa doi, meses anteriores . 

Saldo que passa para o mês de outubro: 
Em Caixa . . 

Em Bancos e Correspondentes: 
- No Baoco do Brasil $. A. . 
- No Banco Com e fod de Minas Gerais S. 
- Na Cai:r.l' Econômica . 
Em Poder do E5" do Rio de Janeiro 
itw poder de Diversos Responsaveis 
Em poder do Agentes Pagadores 

Total 

C!assi!icaçllo do saldo: 
Não disponivel . . . 
Saldo qae passa para o mês do outubro 
Deficit vorificado . . 

A. 

~ 
f.349~ 

riõ.õi.oo 
6.843b60,l0 

399.886.~ 

27.469,ID 
~OI 

4697,70 
76.J~ 

t16o:tJ. 
187.d23,70 

~ 

926.6&\1>8 
812 ~7850 
!HJIJÍ.W 

Contadoria em 9 de ontobro de 1950. 
Visto : S~ba1tião de Arruda Negr•J,01, Prefeito. -T~ 

Rochid, Chofe da D. de Fazenda. - I~•' Garcia Berc:ot, eJO 
rriro. 

CAVA 
J. LA O A V A 

08 
CAMARAS FRIGORIFICASI. soRV~~s E BAL:~:: ::::0:::1:oot•· 
Geladeir&1 Comerclal1 e gem e oonserlot 

Domestlcaa 

AceSBórlos para refrigeraç!lo 
em geral 

Rádios - .Mliqulo1ts 

Serviço da oou1ernçlo • 
domicilio 

<!hemadoa notarnoa t 
R. Mal. Floriano Pelxolo, 2397 

Hna Marechal Floriano, 2399--Teief2n0 32~ova Jguassú · E. do Bi·J 
~~BIDJ1~l/lmllffil1Jl~llll~J/ffi'e'Gl~lJ~....., 
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